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: - A idejade propriedade é facil de ser com- 
cita pelo vulgo quando se reduz ás 


ç teu, a j 

os insignificantes objectos com que brinca e 
chamar-lhes seus d 

entretem, nem a sua inteligencia pode em- 

- pregar-se em profundar qual é a mais solida 
ie propriedade; á philosophia, cuja exis- 
tencia ella ignora, deixa os porfiosos debates 

- gobresimilhantes dificuldades; mas qualquer 

E Jigó pejmaçconolanto. aque. cheguem jog ho- 

- mens do direito e da economia politica, essa 

"* criancinha irá dizendo que osdixes são d'el- 

* escandalisando-se até com que-lh'os ti- 


Et 


Tem. o 2) O | SA 
- A legislação dos povos cultos admitte tam- 
“bemo principio da propriedade e procura 
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aspejtal-o 

J's “Ds 
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as Suas que 


 escholas communistas e socialis- 


roduzir nas leis a ex- 
ideias; e se por má 


nações procura 
exra dar color de 


vezes que. a propriedade é violada affrontosa- 


» & 


lod sordido rialismo. 
- Assim acontece no ramo de administra- 
ção que dn rr alo ridade publica. Pan- 
s, por exemplo, tem vivido longamente 
sem “que os asa “de melhoral- 
arrozal cresce n'elle e vai, lenta ou rapidamen- 
te, diffundindo a morte. Pouco importa o 
damno feito á população circumdante; que vá 
soffrendo e gemendo emquanto o proprietario 
accresconta a riqueza. Esmerilhador de ar- 
mentos sizudos e profundos, ainda em cima 
irá quefavorece o Pbik donde vendo q agri- 
cultura, e merece por isso 0s 
cos. Santos varões que assim abrem o cami- 
nho por onde a humanidade tem deir até ca- 


nonisal-os. 
propriedade; que se não respeitam os interes- 

Pa ICONS quan ida em semelhante 

- paiz exercer nenhum espirito endedor 
sem perigo de ficar logo mal ferido na lucta 
com a teimosia dos poderes eonstituidos. 

Não se póde ser mais infeliz na allegação 
do direito de propriedade; com ceffeito, as leis 
não estorvam as industrias; não opprimem o 
esforço do homem sobre a natureza para pro- 
duzir cada vez melhor e mais barato; porém 
sen'este trabalho ha alguma cousa que viole 
a propriedade alheia, não se ha-de permittir 
que o industrial fique sem responsabilidade, 
colhendo lucros com o auxilio da anarchia. 

— As leis não podem deixar de garantir, an- 
E de tudo, a propriedade das forças indivi- 
duaes; os homens, associando-se para bem de 
todos, hão-de attender principalmente a que a 
nenhum seja facultado praticar irresponsavel- 
ente actos que damnifiquem os outros; se 
| principio se admittira, ao talante de cada 
cidadão estaria acabar promptamente com 
seus collegas, sem que ao menos se lhe podes- 
se dizer que praticára um acto illegal. 
À liberdade de industria não póde ser a 
invasão. do dominio alheio. Suppondo que as 
forças do homem operam dentro de determi- 
nada área, é indispensavel para todos serem 
livres, que se não ultrapassem 03 contornos 
dello sob pena de anarchia e escravidão. 
- Por isso as leis teem cuidado com asalu- 
de'publica, já obrigando as povoações a 
seguir regras de hygiene, já determinando 
quaes as condições em que podem consentir- 
se varios estabelecimentos industrines, já pro- 
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ordenam a destruição dos arrozaes insalubres 
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: - “Foi o que aconteceu em fr. Rui. Passa- 
* dosalguns momentos depois da invocação de 
Bia E sd & misericordia de Deus, voltou- 
so de subito para elle, e fitou-o. Estava ainda 
CEA o pr Epi olhos já reve- 
4 lavam, que a razão principiava a predominar 
- Bobre as paixões. Esteve pois alguns instan- 
tes a olhar immovel para o amigo; depois ar- 
Tançou em passo rapido para elle, tomou-o nos 
braços, e disse em voz ainda tremula mas 
affavel: | 

* —Erguei-vos, D. fr. 


| E | lJAlvaro, erguei-vos: 
por Deus! erguei-vos. 24 
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m vez disso, 0): 


louvores publi- | 
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hibindo algumas culturas por arriscarem a 


DOHINGO 14 DE OUTUBRO DE 1866 


ommercio do Porto. 


PROPRIEFARIOS H. O. MIRANDA o M S. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , , + é o a 
TE de saida di tuo, atm SS io Stan core a o] 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações littorarias | 


| 


saude e vida dos visinhos. N'isto ha o respeito attribue claramente o almirante o seu mau exi-/responsavel por todas as consegeeneias, e a 


da liberdade de todose não a violação da de to á inacção da esquadra de madeira comman- 


qualquer. O contrario seria o maior despo- dada pelo almirante Albini. 
tismo. | 


Grecia não está em situação de poder respon- 
der por ellas. Apesar dos triumphos alcança- 


Os austriacos tinham 27 navios, 7 dos|dos pelos cretenses contra as tropas turcas na 


Quando se tomam os numeros indicativos quaes eram couraçados. Os italianos não po-| batalha de 23 de setembro, a rebellião não 
guas primeiras noções. Todos, mais ou me-|da população de Portugal em diversos annos deram oppor-lhes senão 10, que na verdade| poderia resistir por muito tempo ás forças que 
nos, proferem conscienciosamente as palavras do presente seculo, é para admirar a lentidão eram todos couraçados, mas por fim de con-/a Porta expede para a ilha, e não duvidamos 
E tisdoss: a Cardio Sc aa) UE E Sea dp ar o : Fr , - 


muito tempo. Diversas causas tem estorvado te Albini com os seus 7 navios e 400 canhões, 


s desde que lh'os dão. Não se/o engrandecimento rapido d'esses numeros; a o resultado da batalha não seria o que foi. Diz 
além disso o almirante Persano que ficou se- 
nhor das aguas do combate, e que portanto 
não se deve considerar como perdida a ba- 


falta de ensino publico e de vias de communi- 
cação, bem como os exaggerados direitos pau- 
taes haviam de concorrer para que novos se- 
res não fossem chamados ao trabalho intelli- 
gente; a população harmonisa-se, ou antes,so- 
be ou desce com as condições em que a poem. 
Nos Estados-Unidos as qualidades da terra e 
a liberdade politica e administrativa parecem 
attrahir a materia a tomar a fórma humana, 
e convidar estrangeiros a levarem alli asfor- 
ças physicas e moraes; na Russia é o contra- 


talha. 

Deixando, porém, o que passou ha trez me- 
zes, volvamos antes os olhos para a Sicilia, 
onde as cousas parece que não correm tão sa- 
tisfactoriamente para o governo italiano como 
poderiam fazer crer os ultimos telegrammas. 
Pelo menos, correspondencias de Palermo di- 
zem que os rebeldes expulsos da cidade não 
estão desalentados, que se preparam para ou- 
tro ataque combinado com um movimento in- 


Insiste pois o «Memorial diplomatico» em 
uma declaração que já fez ha tempos, e esta in- 
sistencia move a crer que estará bem informa- 
daa folha austro franceza, que, notemol-o de 
passagem, não é das mais felizes nas indaga- 
ções do futuro. 


mais variada, e productiva. 
Note-se que para cumulo de circumstancias 
aggravantes as obras no rio Leça tinham sido 
feitas sem licença da authoridade. Usurpava- 
se assim o dominio publico para o tornar em 
instrumento de proveito particular, e forte ar- 
ma contra a saude da villa ! E tudo se prati- A proposito da Austria, cabe aqui mencio- 
cava sem que houvesse voz poderosa para fa-|nar'o mau humor da «Gazeta do Norte», or- 
zer cessar tantos abusos ! | gão do conde de Bismark, na presença do pro- 
Felizmente veio tempo de se operar a jus-| testo do rei do Hanover. Como foi na Austria 
tiça. possivel; possivel , dizemos nós, porque: que o ex-soberano formulou o seu protesto, a 
Já era tarde para reparar todo o mal. Ás vi- folha de Berlim accusa o governo austriaco de 
ctimas das exhalações dos pantanos formados | ter tolerado a publicação desse documento pe- 
com o desvio da corrente, com os açudes ejlos diarios de Vienna, tolerando dessa maneira 
«agitações calculadas para alimentar o descon- 
tentamento e mal-querenças nas novas pro- 
vincias do rei da Prussia.» | 
Falla-se de novo, e dando se como cousa 
certa, na nomeação do barão de Beust, ex-pri- 
rmeiro ministro do rei da Saxonia, paraminis- 
tro dos negocios estrangeiros da Austria. Co- 
mo o barão de Beust é um habilissimo político, 


, 
com as salinas, exprimem damnos irrepara- 
veis., - 

“O smr. ministro do reino, pouco depois de 
tomar conta da pasta, expedin uma portaria 
lembrando ás anthoridades administractivas 6 
dever que tinham de destruir os pantanos> O 
interesse póde levantar-se contra a legislação 
que oscondemnam; mas a moral,a saude e a li- 
berdade esperamos que serão fortes contra tal 
adversario. E' preciso que as povoações se per-|monstração que muito lhe desagrada, No fim 
suadam de que o lucro proveniente da industria | da sessão das camaras disse o conde de Bis- 
dos arrozaes lhes póde vir de outras muitas|mark que o espirito de conciliação não tinha 
fontes, sem perigo, nem transgressão. de lei. jainda entrado no castello imperial de Vienna. 
Por conveniencia propria e patriotismo não se | Quem sabe se O primeiro ministro prussiano 
deixem levar de illusorias palavras. E as au- alludíria á nomeação do barão de Beust ? 
thoridades administrativas sejam energicasem| Pela sua parte a Russia descontenta-se 
observar a legislação; não as empeça qual-|com a politica da Austria na Gallicia. Um 
quer preoccupação- eleitoral. Deixem a urna dos telegrammas que publicamos hontem quer 
pela inteireza de caracter. Sejam promotoras| dizer que a Austria, mostrando-se humana e 
do progresso; embora tenham de não continuar | justa com os seus polacos, pode comprometter 
na lavra partidaria. a tranquillidade dos seus visinhos e até mes- 

| mo a A toda a Europa. D'esta maneira não 

| sabe a Austria para onde se ha-de voltar.. 

Revista da politica externa Em Bernado em interpretar no 

Appareceu na Italia um folheto, que já| sentido de desvalimento, como já nol-o havia 
era esperado, do almirante Persano. Algu-|notado o nosso correspondente de' Pariz, a 
mas folhas dão d'elle largos extractos, mas|ausencia do snr. de Bismark. Atése chega a 
ainda não dizem que impressão fez no publico| pôr em duvida a indisposição para a qual, se- 
essa tentativa de justificação do almirante. Diz| gundo o que se dizia, lhe foi prescripto absolu- 
ojmal-succedido sitiador de Lissa que foi por|to repouso. | 
ordens formaes emanadas do ministerio e do Acerca da questão de Candia diz uma fo- 
quartel general que partiu de Ancona pa-|lha de Londres : 
ra aquella ilha, apezar de não se julgar em «À firmesa dos governos de França e de 
circumstancias de ser feliz no commettimento| Inglaterra, que trabalham de acordo, pare 
de que o incumbiam, e explica largamente co-[es que adiará a questão do Oriente. O go- 
mo foi que a ilha não pôde ser tomada por fal-| verno grego foi advertido de que se favore- 
ta detropas sufficientes de desembarque. cesse de alguma maneira O movimento insur- 
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— Castigos;!. ,. penitencias!. .., —excla- 
mou, pois, levando com força os punhos aos 
olhos, por onde golfaram, ardentes como lava, 
duas lagrimas soberbas =ah! sim... A tudo 
eu era capaz de snjeitar-me, a tudo seria em 
capaz de-curvar humildemente a cabeça. Mas 
sabeis aquillo que-não sou capaz de fazer; 
aquillo que nunca me vencerei a praticar, ain- 
da a riscode perder a alma ? E' a abandonar 
covarde e villimente, na hora da desgraça, 
aquelles que por minha causa se perderam. 


se abaixaria a dizer as palavras que me ides 
ouvir. D, fr. Alvaro Gonçalves de Pereira, 
vós não sabeis quão fundo eu desci pelo pen- 
dor que leva ao seio do abysmo, para dentro 
do qual me arremessei desatinado; vós não-co- 
mheceis bem os meus desvarios, os meus cri- 
mes, .. | 
 —Basta—atalhou affectuosamente D. fr. 
lvaro—sei tudo. | | 
— Não, não sabeis—volveu fr. Rui com 
exaltada intimativa— vós cuidaes que fr. Rui 
de Alpoem teve apenas a infelicidade de ser A estas palavras, D. fr. Alvaro Gonçalves 
arrastado pela corrente de desvarios, que este-| de Pereira, que-era monge, mas que era tam- 
e em pontos de arruinar pelos cimentos o/|bem cavalleiro, e cavalleiro educado com todas 
mosteiro da balia de Leça. Enganai-vos, po-|aquellas grandiosas enobres susceptibilidades 
rém; a onda quem a impelliu fui eu; fui eujde honra, que se misturavam absurdamente 
que desatei sobre o mosteiro todos os horrores |nos cavalleiros da idade media com tudo quan- 
da torrente. Fui eu que preparei, e concitei ajto a torpeza tem de maissujo e de mais repel- 
revolta. contra fr. Nuno. Mendes; fui eu que|lente, ficou sem responder palavra.. 
polluio mosteiro com a presença de barregãs Fr. Rui de Alpoem poz-se então a passear 
dissolutas; fui eu que levei ao seio das fami-jagitadamente a toda a largura da masmorra. 
lias... — D. fr. Pero de Souza e fr. Egas de Re- 
— Silencio, fr. Rui, silencio —atalhou aqui|zende morrerão âmanhã, não é verdade? — 


D+ fr. Alvaro levantou-se a meio corpo, e 
ido 08. olhos n'elle, replicou ainda com um |D. fr. Alvaro—silencio, não continueis. Olhai /irrompeu subitamente e voltando-se de golpe 


Joelho em terra: 


— --Owyir-nos-hia Deus por ventura, fe.Rui? | pode aproveitar-se do vosso desespero para de 
| Fr. Rui de Alpoem não respondeu logo. 
* Poz-se a passear de um lado para outro agita-| Deus acaba de lhe arrancar d'entre as garras. 

damente, como quem luctava no espirito com |Confiai na omnipotencia do todo piedoso Se-|tinuou fr. Rui com furor concentrado—A re-|sa vacillação no amigo; em seguida relan- 
Att O mau, que o estorvava defal- inhor. Tende fé, que a regra tem castigos elgra não impõe pena de sangue a crime algum, | ceou-os p 

ra o satanaz, da soberba que lhe preten-| penitencias proporcionaes a todasas cnlpas, e!e obalio de Leça, nem mesmo o prior de Por-|afilicta e 
embaraçar o confessar-se franea e lealmen-| com os quaes a consciencia mais escrapulosa 


— wm 
* dia 
— te culpado diante do seu amigo da infancia. 


or fim venceu d anjo bom. 


que satanaz ainda está sobre vós de cilada, e|para o amigo. 


novo empolgar a presa, que a misericordia de | camente a cabeça. 


se sente plenamente satisfeita. | valleiro. 


A" palavra castigo fr. Rui de Alpoem sen- 


tambem a Prussia vê nessa nomeação uma de-|. 


Este não respondeu, e abaixou melancoli- 


À propria criancinha sabe fallar/da sua marcha. Somos poucos mais do queha taseram só dez. Se tivesse operado o almiran-|que o governo turco adoptará de bom grado 


com os insurgentes a politica de conciliação 
que lhe tem sido muito recommendada pelos 
representantes das potencias occidentaes». 

Entretanto a Russia não dorme. De Cons- 
tantinopla annuncia-se a partida de um dos 
principaes addidos da embaixada russa para 
a Bulgaria, e que ao mesmo tempo muitos 
agentes consulares russos receberam ordem 
para irem visitar a Herzegovina e a Bosnia. 
Estas missões coincidem com uma visita que 
fez ha pouco o general Ignatief, embaixador 
da Russia, aos grandes conventos gregos dos 
montes Olympo e Athos. 

Nos Estados Unidos, a junta executiva ra- 
dical publicou o plano de reconstituição da 
União que quer impor aos Estados do Sul. 
Abrange as seguintes disposições : 

1.º Todas as pessoas, sem distineção de 


côr, serão cidadãos; 2.º À representação no| 


Congresso estará baseada no numero da po- 
pulação; 3.º Não é admittida a divida confe- 
derada e garante-se a diviúa federal; 4.º De- 
clarar-se-hão os confederados incapazes do de- 


ticos que até hoj 
rica. 


PARTE OFFICIAL 


tymopse da parie oficiai do Bigrio de 
Eisboa n.º 232 de 12 de outmnbro 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de um predio na villa de Extremoz para 
o fim de ser alargada uma rua da villa. 

— Portaria mandando abrir concurso para pro- 
vimento das cadeiras de latinidade nos lyceus na- 
cionaes do Porto e Braga. 

— Annuncio para o concurso das cadeiras re- 
feridas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Aviso de que esti a concurso o provimento da 
igreja parochial de S. Genesio da Insua, no bispado 
de Vizeu. | 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação, nos dias 28 e 29 
de novembro, de bens nacionaes sitos no districto da 
Guarda. 

— Portaria ordenando que a alfandega de El- 
vas passe a funccionar junto da estação do caminho 
de ferro, estabelecendo-se na casa que ora oceupa a 
respectiva delegação, sendo esta removida para a ca- 
sa onde existe a mesma alfandega. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de setembro a diversas classes, 

— Portaria explicando o modo de processar as 
contas da responsabilidade dos thgsoureiros das al- 
fandegas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem, n.º 55, da armada. 


Resoluções, n.º 339. e 340, do conselho geral das 
alfandegas. | 


Ministerio da fazenda, 


DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE 
1.º Repartição 

Tendo-se suscitado duvidas sobre o modo de 
processar as contas da responsabilidade dos thesou - 
reiros das alfandegas, creados por decreto de 7 de 
dezembro de 1864; e convindo desde já remover taes 
dificuldades para que similhantes documentos pos- 
sam oppórtunamente ser enviadosao tribunal de con- 
tas, ao qual pelo artigo 11.º do decreto de 19 de 
agosto de 1859 ficãra pertencendo o respectivo jul- 
gamento : manda Sua Magestade El-Rei que, pela 
direcção geral da contabilidade do thesouro publico, 
se declare a todos os directores das alfandegas do 
continente do reino e ilhas adjacentes, que as contas 
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gasse conveniente; e o papa approvou por 
uma bulla as determinações do grão-mestre. 

— Ah! sim— exclamou fr. Rui, batendo 
enfurecido com o pé na casa—O papa!... O 
grão-mestre !.. . Pois bem; appellaremos d'el- 
les para el-rei, porque imanhã deixaremos 
todos de ser hospitalarios. Somos ricos-homens 
portuguezes, e sobre os ricos-homens portu- 
guezes só o rei, como senhor suzerano, é que 
tem direito de vida e de morte, em traição ou 
telonia, segundo o direito e fôro de Hespanha, 

Dizendo isto, poz-se de novo a passear 
agitadamente a todo o comprimento do carce- 
re. Por fim parou novamente. 

— Attendei, D. fr. Alvaro Gonçalves, Eu 
fui quem levei á rebellião D. fr. Pero de Sou- 
za e fr. gas de Rezende; fui eu que os im- 
pelli pela senda de desvarios que tem até hoje 
trilhado. Os desgraçados morrerão ámanhã, e 
morrerão por minha causa... Morrerão que 
assim o disse hoje o balio, eo balio jámais vol- 
tou atraz com o que disse. D. fr. Alvaro Gon- 
çcalves de Pereira, nobre e leal cavalleiro, que 
farieis vós neste caso, se estivesseis no meu 
logar? E 
Ao ouvir estas palavras, D. fr. Alvaro es- 
tremeceu, e recuou um passo machinalmente 


— É injusta e arbitraria a sentença—con-| para traz. Depois fitou os olhos com angustio-| 


ara o Christo, e logo bradou em voz 
apertando as mãos convulsivamente 


tugal, pode infligir a pena de morte a um ca-/uma na outra : 


— Deus de misericordia! Fr. Rui... fr. 


— O grão-mestre deu ao prior bastantes Rui, não me tenteis! O que eu faria?... O 


— Escutai-me, D. fr. Alvaro, escutai-me, tiu o demonio da soberba estrebuchar-lhe lá poderes—disse aqui severamente D. fr. Alva-| que eu faria ?... Domaria o demonio do or- 
* meu dilecto companheiro de armas. À outro dentro. Mas o anjo bom segurou-o d'esta vez ro—para proceder á reformação da Ordem, | gulho, que acachoa n'este momento dentro de 
Que não fosseis vós, fr. Rui de Alpoem não firmemente, e elle aquietou-se. 


Quanto ao combate naval de 20 de julho, 'reccional, em (Creta ou no continente, seria da responsabilidade dos sobreditos exactores deve- 


rão ser processadas em harmonia com os modelos n.º 
1 a6 que fazem parte do regulamento approvado 
por decreto de 6 de setembro de 1860, debitando-se 
n'essas contas por toda a receita cobrada em cada 
um dos annos economicos, não sé nas respectivas al- 
fandegas, mas tambem nas delegações que lhes per- 
tencerem, e creditando-se por todos os recibos pro- 
venientes das entregas que, por conta da alludida 
receita, houverem effectuado nas receborias e nos 
cofres centraes dos districtos onde se acharem situa- 
das as sobreditas delegações, ainda que taes docu- 
mentos sejam passados em nome dos empregados en- 
carregados da arrecadação da indicada receita, por 
Isso que, vigorando o citado decreto de 7 de dezem- 
bro de 1864, o supradito tribunal tão sómente tem 
de conhecer da responsabilidade dos ditos thesourei- 
ros, os quaes devem para este fim exigir mensal- 
mente d'aquelles funccionarios uma declaração con- 
forme o modelo n.º 10-A, de que trata o regulamen- 
to da administração da fazenda publica de 28 de ja- 
neiro de 1850, não só para se conhecer o estado das 
transacções do mez antecedente, mas tambem se a 
receita de cada uma das respectivas delegações fóra 
entregue na fórma estabelecida pela portaria de 30 
de junho ultimo, processando os alludidos thesourei- 
ros em presença de taes documentos tantas declara- 
ções, quantos forem os districtos onde estiverem col- 
locadas as delegações de que ee trata, a fim de se- 
rem remettidas ao competente delegado do thesou- 
ro, e servirem de base para a escripturação dos li- 
vrosn.º* 15-B e 20; praticando em tudo mais as dis- 
posições do artigo 30.º das instrucções de 8 de feve- 
reiro de 1843, 

Paço, em 10 de outubro de 1866. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. 

Para a direcção geral da contabilidade do the- 
souro publico. | 


"NOTICIARIO 


ção primaria, francez, desenho linear e geo- 
metria plana. "Assim a briosa classe artistica 
de Coimbra tornará duas vezes solemne o dia 
que reserva para prestar a homenagem da sua 
gratidão ao principe, desvelado protector das 
art s. 

No acto da ceremonia proceder-se-ha do 
seguinte modo: 

A's 10 horas da manhã do dia acima men- 
cionado, reunidos na sala da associação dos 
artistas os socios e pessoas gradas que devem 
ser convidadas para esta solemnidade, o pre- 
sidente entregará a quatro das mais qualifi- 
cadas pessoas convidadas os cordões que hão- 


de descerrar as cortinas que guardarem a es-| 


tatua e esta ficará patente. 

Desta inauguração se lavrará um auto, 
que será assignado pelas pessoas presentes. 

Em seguida o presidente lerá o discurso 
allusivo á installação da sociedade, seguin- 
do-se os das pessoas que egualmente quei- 
ram tomar a palavra sobre este fausto aconte- 
cimento. 

Terminados os discursos e abertas pelo 
presidente as aulas da associação, dirigir-se- 
hão incorporados todos os socios e-mais pes- 
soas que queiram acompanhal-os à egreja de 
Santa Cruz, onde será cantado um «Te- 
Deum». 

A sala estará patente e á noute será il- 
luminada. Às philarmonicas da cidade con- 
correrão para 0 esplendor da ceremonia, fa- 
zendo-se ouvir, e uma força do destacamento 
alli estacionado formará a guarda-de honra, 
á porta da casa da associação. 

No dia 31, anniversario do nascimento de 
El-Rei o Senhor D. Luiz, tornará a estar 
aberta e illuminada a sala da associação dos 
artistas, em demonstração de regosijo. 

Pavilhão. — Principiaram hontem na 
Ribeira, no sitio do costume, os trabalhos pa- 
ra a construcção do pavilhão,onde deve veri- 
ficar-se a ceremonia da entrega das chaves da 
cidade pela exc.”* camara a El-Rei, quando 
tiver lugar a entrada deS. M. no Porto. 

Lyceu nacional do Porto. —Em 
consequencia de se não terminarem as obras 
a que foi necessario proceder na casa onde es: 
te anno deve ficar o lyceu, não: se verificou 
hontem a abertura solemne d'aquelle estabe- 


lhe-ia bumildemente e com lagrimas as vidas 
daquelles desgraçados... 

Fr. Rui interrompeu-o, 
gargalhada convulsiva. 

— Parai, amigo, parai—exclamou em se- 
guida—Tão pouco conheceis vóso balio! Os 
desgraçados morrerão, porque elle disse uma 
vez que morreriam; e eu não sou homem, que 
me roje aos pés de ninguem a rogar humilde- 
mente, e que sofira que me digam não. Bem 
pois; o dado está lançado, a minha resolução 
está irremediavelmente tomada. A'manhã D. 
fr. Pero de Souza e fr. Egas de Rezende per- 
derão pelo cutello do carrasco as vidas; en'es- 
se mesmo momento fr. Rui de Alpoem rasga- 
ráem pedaços o habito dos hospitalarios, re- 
nunciará à Ordem, e, entretanto que tiver 
uma lança, ha-de quebral-a em prol d'aquelles 
que morrem por culpas delle. 

— Deus de misericordia!— balbuciou D. 
fr. Alvaro—Fr. Rui, fr. Rui, vêde que vos 
perdeis. 

— Perdido estou eu, amigo—disse com 
serenidade fr. Rui, tomando affectuosamente 
nas suas as mãos do seu companheiro de ar- 
mas—perdido'estou eu desde o momento em 
que me lancei pela senda amaldiçoada, por 
onde impelli aquelles desgraçados commigo. 

Assim dizendo, poz-se de novo a passear 
'de um lado para ó outro, mas agora serena- 
mente. D. fr. Alvaro contemplava-o de bra- 
“ços cruzados e com olhares de profunda afflic- 
ção. 

Ao cabo de alguns minutos, fr. Rui de Al- 
poem parou de novo em frente d'elle. 

— Ide, D. fr. Alvaro—disse-lhe em voz 


caquinando uma 


'empregando até o jus gladit, se assim ojul-'mim, lançar-me-ja aos pés do balio, pedir- serena e tomando-lhe com amizade a mão— 


Jecimento, como havia tenção. Esta ceremo- 
ma, segundo nos dizem, deverá ter lugar ama- 
nhã pelo meio dia. fa 

Eschola de ensino mutuo. — 
Conforme em tempo informamos os leitores, 
está prompta a aula de ensino mutuo no novo 
edifício para onde foi transferida, na praça de 
Santa Theresa; e ultimamente, segundo nos 
consta, foram alli feitos os necessarios traba- 
lhos de canalisação para ser illuminada a gaz, 
afim de ter n'ella lugar o curso nocturno ins- 
tituido pela authoridade superior do districto.. 

A matricula para este curso acha-se aberta 
na administração do 3.º bairro. 

Inspecção sanitaria. —- Andou hon- 
tem em correição sanitaria na freguezia de 
S, Nicolau, o snr. delegado de saude acom- 
panhado do escrivão da administração do 3.º 
bairro. ' | 

Onde encontrou motivo provavel de qual- 
quer alteração na saude publica, ordenou as 
providencias convenientes, recommendando 
que houvesse a devida limpeza e que fossem 
observadas outras medidas hygienicas. | 

Fallecimento.-—Falleceu hontem pe- 
las 11 horas da manhã o snr. Carlos da 
Silva Seguier, escrivão do | juizo de direito 
da primeira vara, d'esta cidade. 


” + 


E e 


co Teixeira e Quiteria Villela, de S. Thiago 
de Baguim, freguezia de Rio Tinto. Estava 
por caixeiro em casa do snr. João José de Mat- 
tos Freitas, na rua da Bainharia e havia tres 
annos que acabara o tempo. Hontem pela ma- 
nhã sahiu de casa, quando o snr. Mattos se 


fachava para a Foz a tomar banho, e alguem 


o viu, em cabello, sem suspeitar que funesto 
intento andava planisando. 

Por volta das 9 horas dirigiu-se ao paredão 
das Virtudes e da parte mais alta d'elle se pre- 
cepitou a baixo. Não morreu logo, porém o 
estado em que ficaria é facil de imaginar para 
todos os que tem medido com a vista a altura. 
d'aquelle medonho precipicio. 

Compareceram logo alguns agentes de po- 
licia, que o conduziram. ao hospital, auxilia- 
dos por alguns cidadãos que humanamente se 
prestaram a coadjuval-os n'este serviço, 

O infeliz conta 24 annos. 

Na occasião em que deu entrada no hos- 
pital, foi a propria mãi quem subministrou os 
esclarecimentos de idade, filiação e naturali- 
dade, para o respectivoregistro. Que triste 
lance seria este para aquella desgraçada, ima- 
ginem-o todas as que já algum dia se viram ar- 
riscadas a perder para sempre o objecto das 
suas carícias maternaes. 

Elospital real de Santo Arto- 
mão. -—Durante a semana decorrida desde 4 
até 10 do corrente, o movimento dos doentes 
no hospital real de Santo Antonio e nas en- 
fermarias da cadeia, foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 418— Entraram 119 
—Sahiram 108 —Falleceram 13—Ficaram 
existindo 416. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 13 — 
Entraram 3—Sahiram 2—Ficaram existin- 
do 14. : 

Promenores.—A cerca do ronbo que 
hontem dissemos ter sido feito a uma lava- 
deira de Campanhã, por nome Margarida Fer- 
reira, declara a parte da policia ter o rege- 
dor respectivo dado participação do facto 4 
administração do 1.º bairro e communicado 
que procedendo a indagações, soubera que as 
suspeitas do roubo recahiam em Manoel Fer- 
reira e mulher, do lugar de Noeda, e que que- 
rendo dar-lhe busca em casa, a fim de ave- 
riguar se as suspeitas eram fundadas, não só 
encontrára resistencia mas atéfora insultado. 


ide dizer a vossotio, que, a esta hora solemne 
da noute, jaz dentro d'esta masmorra o freire 
hospitalario que, entre todos os freires do mos- 
teiro de Leça, mais o preza e mais 0 venera; 
mas que ámanhã o cavalleiro Rui de Alpoem 
ha-de cumprir o seu dever, embora o coração 
lhe verta o sangue, embora tenha para isso de 
a despedaçar fibra por fibra, 

“— Fr. Rui... fr. Rui, é essa a vossa ulti- 
ma resolução ?—balbuciou D. fr. Alvaro, pal- 
lido como um cadaver. 

— Essa; e não mais sobre tal — replicou 
elle serenamente—lde em paz, amigo; que eu 
ficocom a consolação da consciencia de que, 
se de outra forma praticasse, seria despresado 

or vós. 

D. fc. Alvaro ficou alguns minutos silen- 
cioso esem se mexer, com os olhos fitos no seu 
companheiro de armas. Por fim lançou-se-lhe 
arrebatadamente nos braços, e balbuciou : 

— Nobre e generoso cavalleiro, que Deus 
se amerceie de ti ! 

Assim dizendo, subiu vagarosamente os 
degraus da escada, e sahin, deixando a porta 
aberta de par em par. 

Fr. Rui ficou, durante alguns momentos, 
com os olhos alheadamente fitados no pavi- 
mento da masmorra; por fim ergueu-os de sa- 
bito, cravou-os no crucifixo, e, estendendo 
arrebatadamente os braços para elle, bradow 
com exaltada agonia : 

— Creador dos mundos, se erro, perdoai 
ao homem os sentimentos generosos, que tu 
mesmo implantaste n'elle ! 


(Continia) 


De tudo isto o snr. administrador do 1.º 
bairro deu parte para o juizo criminal. | 

Legados. — Segundo se lê no «Braz Ti-| 
sana» o snr. José Teixeira Meirelles, empre- 
gado no governo civil, de c! 
demos um d'estes dias noticia, deixou varios 
legados, entre os quaes se contam os seguintes 
a estabelecimentos pios: 

A's ordens de S. Francisco, Carmo, Terço, e Al- 
mas de Santa Catharina 4005000 réisem inseripções. 

Aos recolhimentos dos Lazaros, Lazaras, dos 
entrevados, e entrevadas, das velhas do Camarão, e 
da Cordoaria; aos asylos de Mendicidade, e raparigas 


abandonadas; ao seminario dos es Hesmparo didade defronte da casa onde esteve antigamente a 
das meninas desamparãCas | qojoração do correio, o que fort 
de que outros banhos de origem 
se acham occultos nos fundamentos 


dos, e recolhimento 
1:0003000 réis. 


Determinou que o remanescente da sua herança 


fosse dividido com igualdade pelas orphãs de 5, La- Cate 
vantado. 


zaro e hospital da Misericordia. 
Nomeou por seus testamenteiros Os snrg. Anto- 


tido n'estes ultimos dias, dão «Vimaranense» | 
de quinta-feira passada : 


| do-nos que não teem sido improficuos os trabalhos 
ag - — | do enr. engenheiro Dejeant nas escavações a que 
cujo fallecimento! om procedido, para o descobrimento dos diversos 
mananciaes de aguas thermaes, que ali existem, tra- 
balho que lhe deve servir de base para o levanta-) 
| mento da planta, de que está encarregado. 


sendo uma especialmente de grande abundancia, foi 
descoberta na manhã de quarta-feira um banho cu- 
ja structura indica pertencer ao tempo em que 03 
romanos apreciavam a virt 


Escrevem-nos d'esta localidade (Vizella) dizen- 


Além das nascentes que tem sido encontradas, 


ude d'aquellas aguas. 
Este banho foi encontrado a 4 metros de profun- 
alece a supposição 
igualmente remota, 
das diversas edi- 


Tem sido igualmente descobertos differentes 


nio de Meirelles, José Gonçalves de Campos Vianna aqueductos, construidos d'um cimento de grande for- 


e Joaquim José de Souza Nunes Ferreira. 
Creança abandonada. —Ante-hon- 

tem ás 8 horas da noute apparec 

nada na rua de S. Lazaro uma 


= = ” a a nho 
sexo masculino, que indicava ter oito dias de 


existencia. 


ca cohesiva, 


dados por taboas de pi- 


Para o banho que appareceu desce-se por uma 


| escada de marmore de 3 degraus e é faciado de pe-l debaixo d'esta epigraphe, o seguinte: 


Estava vestido, (5) junto com uma baeta quenas pedras imitando musaico. O marmore, com & 


quea envolvia foi-lhe encontrado um bilhe 


que dizia o seguinte : | E 

«Entra na roda d'esta cidade no dia 13 
um menino que se d | 
relles. Leva por signal para ser procurado, 
uma fita de seda vermelha ao pescoço». 

Foi remettida para o hospício dos expostos 
pela administração do 1.º bairro. 

Companhia Iyei 
emprezario da companhia lyrica communica- 
nos que acabam de chegar a esta cidade a 


snr.* Zina d'Alti, prima dona soprano absolu-| Tscreve-nos pessoa de credito 


te| acção destruidora da humidade e do tempo, tem per-| um lindo trajo caseiro para recepção de visitas de 
dida a sua impenetrabilidade, a ponto de poder cor-| manhã, que ordinariamente não são de muita cere- 
tar-se com uma navalha, 


As nascentes de agua medicinal que tem appa- 


eve chamar Antonio Mei- | recido, ah ema o engenheiro explorador, que podem | costuras, e na extremidade inferior da saia, com um 


de por meio de continuadas escavações, duplicar €5-| deve ser enviezado e sem pregas algumas nos qua- 
ta abundancia, | - 


N'um dos aqueductos appareceram 3 anneis de 


á diametro proprio para dedos de gigante; conchas el co, guarnecido interiormente com uma larga tira de 
glea.—O sor. Paccin-|outr 


as curiosidades de pequena importancia. 
Posteriormente daremos aos nossos leitores as 


noticias que sobre isto formos colhendo. 


Estrada de Vvizella a Louzada.| 
informando- 


ta; a snr.* Lucia Chambers prima dona mez-! nos de que a estrada de Vizella a Louzada por 


zo soprano; € O 8nF. Luiggi Guadag ini, Lea Santa Eulalia de Barrosas se acha em estado| 
“meiro barytono absoluto; artistas contractados| qo verdadeira ruina, principalmente em dous 


paraa companhia lyrica que tem de cantar! ,itos onde concorra para augmentar a difi- 


no theatro de S. João d'esta cidade. 


culdade do transito, numerosas pedras que tem 


Movimento de tropas. —Hontem | cabido para a estrada e que ninguem tem ti-| 


pelas 7 horas da noute partiu para O cp del do o cuidado de fazer remover, sendo custoso| lados ou pelas costas abaixo. No alto da cabeça o 
o regimento de int40-! passar por elles sem risco de vida, com espe- 
cialidade de noute. 


instrucção e manobras 
teria 5, aqui estacionado. Eregs 
Este corpo sahiu às 4 horas em direcção ás 


Devezas, porém ao chegar á ponte recebeu | on 


Estes dous sitios são os que se compre- 
dem desde a casa de Sá até à subida da 


ordem para regressar ao quartel, partindo de-! casa do Carreiro, na freguezia de Santa Eu- 


pois á hora que indicamos. | 
Hoje foram levantadas as guardas dos 
bancos e companhia dos vinhos. | 


lalia. 


| 
| 


A ser verdade o que nos informam, como 


dn Ge da De SRA .Jacreditamos, é de esperar que sejam dadas as 
Parece que o 3 de infanteria chegará aqui! srovidencias para que aquella communicação|r 


na segunda-feira por tda o dia, ana seja melhorada. Sendo como é tão concorrida, 
até ao meio dia, caso recebesse ordem de mar- principalmente na estação dos banhos ther-| 


cha na sexta-feira passada. 
Palacio de Crystal. —As peças de 


maes,e não havendo outra estrada entre aquel-| 
|las duas localidades, seria estranhavel que as 


musica que a banda do Palacio de Crystal tem respectivas camaras a deixassem em aban-| 
“de executar hoje ás 4 horas da tarde, são as 'dono, exactamente quando todos os munici- 


seguintes : 
“Marcha militar— a+ 
«Dominó Noir», symphonia—Auber., 
«L' Etoile d'Angleterre»—Lamoite. 
«Linda de Chomounix, dueto—Donizetti. 
«Belle Helene», quadrilha— Offenbach. 
«Norma», final da opera—Bellini. 
«Postilhão da Bobemia», polka—Holly. 
«Hymno da exposição internacional» —Rodri- 


er. | 
«Hylda» (walsa) —D. Godfrey. 
Du-to do suprano e tenor no 4.º 

«Traviata: — Verdi. 


veira. | 
Dueto original—Castilho. | 
Introducção e côro dos soldados no 3.º 

zarguella «Juramento» —Gastanbide. 


«L'E'toile de Angleterre» (polka)—Antony La- 
“motte. : | 
Decorrencias policiaes. — Pela 
administração do 1.º bairro foram remetti 
ara o competente tribunal, Maria Mata, 
ria Saldanha e Joanna Saldanha, que haviam 
sido presas na rua de S. Lazaro por motivo de 
desordem, achando-se a primeira ferida. 
Roubo. Na quinta-feira ánoite o snr. 


acto dal do-vinho mais quea do anno findo. 
ve pouca. O trigo regulaya ahi a 050 e a 


dos|resultado das 
Ma-| do Lima e em alguns mais, 
seguintes informações: - 


pios tractam á porfia de melhorar a viação dos 
concelhos que administram. 


Noticias da Madeira. —Receberam- 


se folhas da Ilha da Madeira, que alcançam a 
|6 do corrente. 


No concelho de Sant'Anna foi este anno a 


650réis o alqueire. 


No concelho de Santa Cruz tinham já fin- 


acto da operal dado as colheitas do vinho, cuja cultura era 
- | . alli ainda muito limitada. À colheita dos ce-| que, 
ap Ls j k )—E. de h- | a 

Flores de Italia» (walsa brilhante) =E. de Ol as o da fructa foi n'esse concelho regular. 


No concelho da Ponta do Sol foi a colheita 


Acham-se n'este concelho concluidas as viudi- 


mas, dando em resultado um terço de vinho colhido 
o anno passado. 


a 


Nos outrua concelhos visinhos consta nos suece- 


dr. Manoel José Ferreira, achaudo-se em|de o mesmo; pelo que us uvas foram vendidas por 


sua casa, aos Loyos, admirou-se, como era] 
natural, de procurar O 


alto preço. 


Em Braga, sabemos nós, O menor preç» porque 


relogio e cadeia de|.e vendeu cada 15 Kilog. foi 670, elevando-se até 


que usava e não os encontrar no sitio. Co-| 18050 réis. 


nheceu que estava roubado e suspeitando 
de um individuo, por nome João Trindade 
da Silva, vidraceiro, morador em Villa No- 


va de Gaya, que na referida noute estivera! proc 


em sua casa, dirigiu-se 4 regedoria dalli, e 
sendo por esta immediatamente dadas as pro- 


Calcula-se que parz produzir uma pipa de vi- 


nho de 20 almudes, foram precisos 900 kilug., seudo 
a sua importancia de 405200 até 635000 réis. 


| 


Concorreu alli bastante uva ao mercado, sendo! 
urada até proximo d'este concelho. 
Por aqui o cabaço de vinho novo a retalho, é 


| de 500 a 800 réis. 


Lamentamos que os vendedores, quando iam ao 


videncias necessarias, para capturar O sU%-| mercado, não fossem munidos de uma guia passada 


peito ladrão e descobrir o roubo, foi aquelle| 
preso e o roubo encontrado. | 
Foi egualmente preso como cumplice um 


va administração para o juizo criminal. 
miercês régias. — Por decretos de 8| 


pelo competente regedor, para se cortar ao roubs 
que muito campeia; e nem elle é para estranhar,vis- 
to que aquelle trafego 6 exercido de ordinario por 
Do cm eme o ro | . “| pessoas pobres e de dubia consciencia, ignorando-se 
outro individuo, por nome Antonio de Souza. | geralmente a 

Foram ambos remettidos pela respecti-| venda. 


procedencia do genero que expoem á 


D'uma mulher que mora proximo a Maximinos 


e nenhuns bens possue, sabemos nós que nos fins de 
setembro vendeu no tampo 22 e meio kilog. de nvas 


de setembro ultimo e diplomas de 15 do mes-| por 15100, a um comprador, e revendeu-o a outro 


mo mez dignou-s 
gos cavalleiros de sua real casa os snirs. Ma- 
“noel José de Mello e Souza e Rodrigo José 


de Mello e Souza, commerciantes que foram! 


no Brazile hoje residentes em Portugal. 


tes linhas sobre o estado agricola do concelho 


seS. M. El-Rei nomear fidal-| por 15000 réis, e quando o segundo a esperava em 
| casa com as uvas, Como tratara, eu 
ido levar ao primeiro, negando depois a segunda 
vend 


soube as tinha ella 
a. | 
No «Viriato», tambem se lêem as seguin- 


Egrveja vaga. —Pelo praso de 30 dias, | de Vizeu: 


a contar de 9 do corrente, está a concurso o 
provimento da egreja parochial de 3, Gene- 
gis da Insua, no bispado de Vizeu. 
Este concurso é por provas publicas. 
Arrematações. 
929 de novembro proximo estão annunciadas 


rrematacões, perante o governo civil dajrico. | 
arrómataçies, E o À Da Gollegã escrevem com data de 10 do 


Guarda, de bens pertencentes a diversas ca-| 
pellas do concelho de Ceia. Ed | 


Os que vão é praça no primeiro dia estão | 


avaliados em 795000 réis e no segundo em 
TOSTOO réis. | 

mribunal de contas. — Este tribu- 
nal julgou o snr, Zeferino Maximo Pereira 
de Carvalho quite para com a fazenda pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 
Penafiel no anno economico de 1864-1865. 

Conecurso.—Foi mandado abrir con- 


curso, por espaço de 60 dias, contados desde! je 


devido 


- Vai pessimo o tempo para a colheita do vinho, 


|além de ser pouco e verde, 


“A uva está ainda azeda, e começa de apodrecer. 
Fazem-se já as vindimas d'esse pouco que ha. 
Os milhos nos lameiros e sitios baixos está ain- 


Para os dias 23 elda por amadurecer. Algum está já arruinado, 


Não vs bom o anno para o pobre, nem para o 


corrente ao « Jornal do Commercio», dando-lhe 
as seguintes noticias agricolas : 


Algumas eiras ainda estão atacadas de milhos 


serodios. O campo baixo conserva ainda parte do 
|milho, algum ainda por desfolhar, e outro por apa- 
nhar, algumas palhas d'este milho teem-se perdido, 
ido isto à irregularidade do tempo, que, senão] 
me oras teem os lavradores de sofirer prejuizo nos 
| milhos. 


A colheita de trigo, centeio e fava,foi geralmen- 
te escassa, porém a do milho e feijão foi abundante 


como ha múitos annosnão ha memoria. 


O seu preço é diminuto, mas em vista da pro-| 
ção pode-se calcular pelos preços dos annos an- 


14 do corrente, perante os lyceus nacionaes| teriores. Comtudo não sirva isto de regra a quem 


de Coimbra, Lisboa e Porto, para provimento | pretender ar 


das cadeiras de latinidade dos lyceus do Porto. o uns, 


e Braga. Esta ultima tem o ordenado annual 
de 3505000 réis, e a outra o de 4005000] 
réis. 

A portaria que mandou abrir este concur- 
so dispõe mais que se por ventura, em resul- 
tado d'elle, ficar vaga alguma cadeira de la- 
tim, ou a eubstituição desta e de latinidade 
nos alludidos lyceus, serão n'ella providos os 
concorrentes que se houverem mostrado suff- 


cientemente habilitados, sem dependencia de| 


nova opposição. 

Caldas 
do corrente algumas informações sobre os tra- 
balhos que por ordem da camara de Guima- 


melhorar as suas con dições o mais possivel. 


Accrescentaremos hoje os seguintes pro- 


memives que. sobre o resultado que elles teem 


de vizella. —Demos no 1.º 


rematar terras, porque os annos nem to 
isto é, a producção assim é um pheno- 


Melões, houve poucos, e pessimos parte delles.| 

Houve este anno molestia nas arvores, que ape- 
sar do tempo ter corrido fresco, não deixaram por 
isso deseccar, 

O vinho n'este concelho, póde-se dizer que ze 
não lavra um almude, onde era o forte do vinho ! 
Hoje nem sepas existem, todas estão deterioradas 
pelo «oidium». Nos concelhos visinhos a colheita 


foi geralmente escassa. E' de esperar que os vinhos] 
soffram avaria em razão da agua apodrecer a uva € | 


não lhe darem arescolha devida 
O preço do mosto, espera-se elevado, mas 03 


compradores desanimaram, e por isso poucas com- 


pras se fizeram, e essas mesmas por muito baixo 
preço. Alguns possuidores preferiram envasilhar. 
A exportação dos vinhos abafados foi muito pe- 


'quena; póde-se dizer que nenhuma, à vista dos mais 
res se estavam praticando n'aquella impor-| 
tante povoação de banhos thermaes, a fim de 


qnnos, € foi esse o motivo de não alterar o preço co- 
mo se esperava. 

Do azeite espera-se mediana colheita, ha bons 
ramos de azeitona, mas não & geral; a que ha não 
está por isgo livre do pêco, em parte, Veremos q 
funda como será, 


ainda resto dos seus recolhimentos para fazer. 


Vermelho, por causa de abalroamento, o va=] 
por «Bhima» pertencente à Compauhia del 
Bombaim'e de Bengala. 


|abalroou nanoue de 11 de setembro, com o 
| vapor «Nada», que fazia viagem em sentido|A ideia progressiva do seculo quebrou as ca-] 
|inverso. | 


imitante a barro, e que indicam terem | pos 
servido ao abastecimento dos diversos banhos, 
eu abando | compunham aquelle antigo estabelecimento. Estes 
creança do | aqueductos estavam resguar 


que| cutaram tão mal as manobras, aliás bem sim- 


|tou a ideia de organisar brevemente outro 


RIBLIOGRAPHIA H 


O tempo continúa assustador para quem tem 
Abalroamento.—Naufragou no mar! q” 
; O SANTO DA MONTANHA 
POR 


. CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O «Bhima», indo de Bombaim para Suez,| 


O romance moderno é a luz da evidencia. | 


| |deias que uniam o romance-tragico, á epopeia- 
Em menos de 3 minutos, o «Bhima» foi a [heroica. Actualmente é a linguagem que falla; 


pique, arrastando comsigo 79 pessoas. O|só brilha a boa elocução ; presada é só a va- 


«Nada» recolheu unicamente 22 naufragos, |lentia de estylo, a sublimidade de ideias. An- 


dos quaes 8 europeus e l4indios. O que haltigamente não. A epocha era apologista de 
de extraordinario n'este sinistro é que aconte-| Marte e pesava os acontecimentos tectricos, 
ceu durante uma noute clara, e que os dous|sangrentos e aterradores. Antonio Ferreira 
que pelo andar dos tempos alli se tem le-| vapores tinham avistado mutuamente os seus | 
pharoes mais de uma hora antes do aconteci-| 
mento. Os capitães tambem estavam nos seus 


era lido com attenção e pasmo, Eugenio Scri- 
be e Joseph Addison enthusiasmavam os leito- 
res,e Anna Radclife viasuas obras constante- 
mente banhadas pelo pranto expansivo das 
suas sensiveis leitoras. 

Os «hommes de gout» até ao meado do se- 
culo XVI entretinham-se durante o dia com 
a leitura dos tractos inquisitoriaes descriptos 
pela insulsa penna do reverendo Aubignac,lei- 
turas que então eram o prato de meio da epo- 
cha; e de noite imaginavam ver em sonhos os 
espectros sangrentos das victimas dos seus ro- 
| mances. 

A hitteratura nasce debile fraca, como tu- 
do quanto existe. Qual arbusto inda tenro, que 
se une ao esteio, que o bom do jardineiro jun- 
to d'elle collocou, tal a litteratura se amoldou 
debaixo dos dedos mumicos e escaveirados das 
impurezas de Cervantes, e das imperfeições 


tos, e não se sabs por que fatalidade exe- 


ples, que deviam evitar que os dous navios se 
chocassem. 
Modas. —Lê-se no «Diario de Noticias» 


Temos a oferecer ás nossas elegantes leitoras 


monia. Vestido de poult-de-soie, preto com riscas 
finas côr de palha de milho, guarnecido em todas as 


dris. Veste bretã(Paris, rue Saint Anne, n.º 58. Mad: 
Bréant-Castel) ou casaco curto e largo de panno bran- 


fino panno encarnado, que ultrapassa um centime- 
tro o panno branco, Às algibeiras, as costuras supe- do Cid 
riores das mangas, e as hombreiras são guarnecidas |GO “lt... 
de tiras de panno branco debruadas de sedas de có- Depois de um longo decurso de tempo a 
e E io e a e ollitteratura romantica olhou em torno de si e 
ado direito do peito contém um quadrado de panno | ; se é da | 
branco debruado de encarnado, e com a figura de enver opor so. Viu a revestida de branco, 
uma camponeza bretã bordada no centro, qual a tunica dos condemnados, as mãos e 08 
Colleirinhos e punhos de linho, direitos e lisos. | pés escaveirados, o rosto macilento e os cabel- 
Figo aaa da ab ta E ET pa que | los innodoados de sangue. Quiz recuar, fugir, 
uma das pontas do quadrado hque sobre à tesia, OU mas já não era tempo. Exhausta, perplexa, 


tra sobre o chignon, e as outras sustentando duas ti-| d : : : R$ 
ras de guipuree veludo encarnado, que cahem aos|Cadaverlta € já sem forças rojou no chão a 


quadrado tem um laço de veludo tambem encarnado. | reeceu. 
Sapatos de o côr de palha de milho, com appli- 
cações de veludo encarnado. Pelo que respeita aos| . € ; 
trajos para a rua em Pariz e Londres, e em todos os ridade findou ; os tractos do Santo-Officio fe- 


sitios para banhos, e para tomar aguas ou ares de |neceram às mãos ] ustas, 
campo, as senhoras libertaram-se 


montões de fazenda que lhes embaraçavam. os pas- = E 7a 
sos ou lhes transtornavam as graças e a elegancia moto de 175 velo encontrar a patria dos Pa- 


natural; Infelizmente entre nós ainda pelas ruas é checos e Albuquerques mui diversa do que 
muito frequente e repugnante espectaculo de se ar-|d antes era. Tinham findado as conquistas e 
astarem metros de fazenda empoeirada cs enlamea- las digressõesao Novo Mundo. Avisinhava-se 
da, AoA io ir pesa 1569. uma nova epocha de glória e luzimento : fal- 

Posição, | | “Itava só um braço herculeo e valoroso, que de- 


— A commissão; portagueza fem "inserir 2º lclarasse bem alto ás nações da terra; —«Cur- 


«Diario de Lisboa» de 12 do corrente um avi- 
so a todos os expositores, para que remettam 
quanto antes os seus productos, ou quando o] 
não possam fazer desde já, enviem pelo menos 
a indicação dos que tencionam expor, a fim de 
serem incluidos no catalogo que se está or- 
ganisando, e cuja remessa deve ser feita para 
França com a maior brevidade. 
Este aviso é assim concebido : 


chochas de algum maniaco, que a lyra de Tho- 
Ribeiro, Soares de Passos, Alexandre 


que felizmente não causou estragos na povoa-|cundo romancista (relevem-me o gongorismo) 
ção: Na freguezia de Brandara, circumvi-|acaba de enriquecer a já brilhante bibliothe- 
sinha da villa, um raio rachou um pinheiro/ca publicada pelo «Commercio do Por- 
da grossura de dous metros, e seguindo de-|to». E” este romance mais uma grinalda de 
pois pela raiz d'este abriu um sulco na terra jimmarcessiveis louros que vai cingir a radian- 
na extensão de tres metros, com o que fica- |te fronte do snr. Camillo Castello-Branco. 
'ram desenraizados alguns carvalhos queesta-| O enredo funda-se no amor de Balthasar 
vam dispostos em linha. Pereira da Silva e D. Mecia Vaz de Sam- 
—Do governo civil d'Aveirv foram en-|payo, ambos fidalgos distinctos; aquelle, mor- 
viados na quarta-feira para o ministerio das |gado das Olarias, e esta afilha de Lopo Vaz 
obras publicas alguns productos agricolas | de Sampayo,orgulhoso como todos os fidalgos 
que hão de figurar na proxima exposição |d'aquelle tempo, e segundo a geneologia da 
universal de Pariz. € 
— Continuam a grassar as dysenterias | governadores da Índia. Tinha Balthasar um 
com muita intensidade em algumas aldeias |amigo intimo, D. José de Noronha, fidalgo. 
do districto de Vizeu, causando bastantes|de Alijó, e conhecido por mui perito nas lides 
victimas. Esta molestia parece que tem sido |culinarias e nos petiscos que sabia cosinhar. 
desenvolvida pela pessima qualidade das Era elle quem deliciava as patuscadas de que 
fructas; e ataca de preferencia os velhos elfazia parte com as bem combinadas especia- 
as crianças. rias que depois de comidas deixavam os convi- 
—Na segunda-feira passada foram ap-|vas a chorar por mais. 
prehendidos a uma mulher, no sitio do Bu- Vou ver se entro no enredo com o pé di- 
raco, proximo a Ponte do Lima, 6:885 gram-|reito e ajudem-me os Fados n'esta verdadeira 
'mas de polvora fina e 3:095 grammas de pol-/empreza d'Idado, para que não venham os 
vora bombardeira. raios «ennuyeux» do sol da critica, submer- 
—Em Aveiro, o mar tem continuado a|gir-me no Oceano insondavel dos zoilos das 
dar aos pescadores alguma sardinha, posto Iliadas modernas. É 
que em pequena quantidade. | Erapelasfestas do Corpo de Deusem Bra- 
—Osnr. Marcelino Leite, em desempe-|ga. Grande afíluencia das povoações visinhas 
ahi concorreu, attrahida pelo explendor com 
que aquella festividade era feita no começo 
do seculo X VIII. Balthasar Pereira e D. Jo- 
tições 
Ictos de Braga e Vianna. | 
| —Começam a chegar a Pariz os delega- 
dos das potencias estrangeiras á exposição 
universal de 1867, paraalli desempenharem 
a sua alta missão. 
— O «Morning-Post» publica o seguinte 
curioso annuncio: 
"«Funeções religiosas nos theatros. — 
Desde o dia 7 de outubro haverá todos 
os domingos funcções religiosas em Surrey- 
Theatre, Blakfriars Rood, etc. O espectaculo 
começará ás sete horas: as portas abrir-se-hão 
ás seis e meia, e a entrada será gratis.» 
—N'um restaurante da calçada Ménil- 
montant, em Pariz, deu-se um banquete de 
carne de cavallo, a dezoito vintens a cober- 
ta. A presença de algumas damas desper- 


com D. Mecia e seu pai na serra do Marão, 
e quaes foram asrasõesque os forçaram a se- 
guir em camaradagem até ao sitio que todos 
quatro demandavam, isso saberá facilmente 
o leitor, se se dignar comprar a alludida obra. 
Quem caprichar em possuir todas as obras 
do eximio romancista o snr. Camillo Castello- 
Branco, nunca chorará esses tantos réis que o 
livreiro por ellas lhe exigir; —fenho a certeza 
d'isso. Quem, depois de ter immortalisado sua 
penna nos romances «Onde está a felicidade? » 
«Estrellas propícias» «Amor de Perdição», 


brilhantismos poemas, onde brilha a sua rara 
energia e fecunda intelligencia, ha-de forçosa- 
| mente ser apreciado e festejado pelo publico 
lem todas as futuras producções. E' esse um 


para as mães de familia. O presidente da 
commissão propagandista da carne de caval- 
lo entregou ao dono deste restaurante 0 pre- 
mio de 904000 reis offerecido ao primeiro que 
emprehendesse esta especie de industria. 
muita gente boa. 
|  Osnr. Camillo Castello-Branco é o conf- 
| dente das damas no seu boudoir. Mitiga-lhes | 
as suas dôres animando-as na adversidade;| 
falla-lhes dos seus amores; appresenta-lhes, | 
com aquella graça inexcedivel que todos lhe! 


Campo de Instrucção e manobras 


ACAMPAMENTO DE TANCOS 12 DE 
OUTUBRO — (Carta particular), — Chegou 
“hontem o resto do batalhão de engenheiros, ou |. pe hr gor (ea 
sapadores; tambem chegou mais artil-eria, de |invejam, o bello quadro das suas felicida-) 
modo que ha hoje n'este acampamento cinco| 
baterias rodadas e uma de montanha, ao todo! 
24 bocas de fogo. 7 


E quantas lagrimas não lhes tem elle fei-| 
to derramar, com as peripecias infaustas dos/ 


encontra firme no seu 
se d'aquella poesia triste, 
lo nosso eminente escripto 
|lhe 


face, outr'ora tão megestosa e altiva e... ador-| 


sua casa, ufanava-se de ser descendente dos| 


«O esqueleto», «O Judeu» e tantos outros) 


condão que a avara natureza tem negado a] 


eitora, 


apresenta? 
Mas voltemos de novo 


amaram-se com um amor puro e sincero, |per 
como de ordinario acontece, a quem como 


elles, ge entrega um ao outro apenas depois | 
Junta” ligeira entrevista. Assim decorreram, 
alguns dias. D. José suppoz logo o aconte- 
cido, e tractou quanto antes de pôr um freio| 
ao dique torrencial do amor do seu amigo. 
Baldado empenho! As suas palavras pro- 
duziram inteiramente o effeito contrario, por-| 


que em vez de desunir os dous amantes, | Idem no dia 13.....«veczesenstnsa 
mais e mais insufflaram no animo de Bal-| 


thasar a santa affeição de que estava pos-| 
suido. | 
Terminadas as festas, (que o snr. Camil- 


lo com grande maestria descreve) regressou, 


cada um para seus lares, depois de se trocar 


entre unse outros os protestos da mais Ver- | 


dadeira amisade, e dos dous amigos promet- 


| terem «à son tour» de visitarem Lopo Vaz AoA diaças de vimes. 


e sua filha Mécia. | 
Mas é necessario, para a intelligencia 
d'esta singella e despretenciosa noticia, di- 
zer-se que a rara formosura de Mécia havia- 
lhe attrahido grande copia de admiradores, e 
que um fidalgo de Guimarães se pavoneava 
de lhe conquistar um sorriso. Partiram pois. 
Passados, creio que dous mezes, foi Bal- 
thasar visitar sua prima; —agora me lembro 
que ainda não tinha dito que Mécia era pr 
'ma de Balthasar e de D. José de Noronha ! 
Eu bem dizia que a empreza era arrojada! 
Junto com Mécia estava D. José e o fidal- 


|go de Guimarães. Balthasar foi bem Tece-|,o, 1 caixão com obras de palheta; b ditos comeha 
bido, mas notou—os amantes teem uma vista |péus, 1 dito com queijo e 1 dito com cabegadas, efe, 
tão perspicaz!—que o vimaranense, não era| . LIVERPOOL —No VAROrAnE Douro, J. de Al. 
despresado, caminho quasi certo para uma meida, 25 litros de vinho ; Ferreira & Lopes Antu- 


conquista eficaz. | 
No emtanto que fazer? Humilhar- 
dir-lhe de novo attenção para com 


se e pe- 


Decorreram tempos. A epocha da barba-l ria grande rebaixe para um fidalgo. Pedir e | 


appoio do pae? Peior; seria então perder a 


ico] 7 rigorosas e previden-| força de «leão». O melhor de todos os expe-| cebolas. 
esses ridiculosites do grande marquez de Pombale o terre-! djentes a tomar n'estas circunstancias era con-| 


|seguir agradar. Esse momento deveria che-| . 


Mécia, passado tempo, agradou-se de D. ing. Cintra, cap. Lloyd, a À. Mill 


da vida rachitica e infesada| que via na riqueza do snr. d'Alijó mil pro-|P 


pouso. RS 
No entanto Deus havia destinado. outra 
cousa. 


“Mécia sentida pela morte do marido, 
não sabendo o rumo que Balthasar havia le- 


vado foi para o Fayala fim de se receber com | (nteio.. 


seu primo João Dornellas, senhor de immen- 
sas riquezas e cabedaes. | 

A esta noticia Balthasar não póde conter- 
se em si. À febre accommetteu-o vivamente, 


mentos e ao seu amor ! 
| Dias depois da morte de Mécia conseguiu 
Balthasar partir para a patria. Mas durante a 
viagem foi-lhe o navio tomado por piratas. 
Foi preso e levado para Marrocos,terra da na- 
turalidade do chefe dos corsarios, que o es- 
timou muito e lhe deu sua filha em casamento. 
Demorou-se na Turquia largos annos. Sua mu- 
lher falleceu, legando-lhe uma filhinha, fructo 
da affeição quelhe consagrou. | 
A filha foi crescendo em graças e belleza, 


Ali-Fendi—tal era o nome que Balthazar ti-| 


nha actualmente—amava-a estremosamente; 


mais talvez que a sua propria vida. Um dial 
quiz trazel-a a Portugal, a este paiz explen-| 


dido de fadas e de amor .. mas foi infeliz. 
Quando chegou em frente da barra do Porto, 


no seu bergantim turco, foi accusado de cor-| 


sario. O castello da Foz atirou-lhe eum dos 
tiros matou-lhe a filhinha... ... 
O romance ainda não termina aqui. Al- 


seus romances amorozos? Quantas vezes vem Fendi, ou Balthasar depois de longos annox dei 
“o primeiro alvor da aurora surprehender a privações e remorsos,comprou as terras e pra- | 


e o sol descendo ao Oceano ainda a priedades que outr'ora lhe haviam pertencido 
posto, compenetrando- e alli falleceu na paz do Senhor , acatado « 
mas insinuante, que respeitado por todos os aldedes, que segundo 
r tanto ao vivo acreditavam, diziam que o penitente era um 

| | santo queos inspirava. Muito padeceu esta 
ao entrecho do infelizpara ser classificado digno das mansões; 
«Santo da Montanha». Baltbasar e Mecia |celestes, durante a sua estada n'ests mundo 


elle? Se-|Graham & C,, 1 caixão com 8:000 libras strelinos, 


do edificio Ú 


8. 


fido e enganoso ! 
Porto 16 de setembro de 1866. 
Antonio Peixoto do Amaral, 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
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Despachos de exportação | 

| Outubro 13 

RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega a 
gueiras & Baltar, 8018 litrosde yinhg,o o 
IDEM—Na barca Firmeza, M. A, Camari | 


—  BAHIA—No patacho Adelaide, F. Chamin 
Filho & Silva, 10684 litros de vinho; M pet | 


2 caixões contendo 4 latas com azeite: D, 
Silva, 78 sacces com feijões; J. Soares, 9 
com figos e 50 canastras com alhos; M. de Almeie 

pes, 19 litros de vinho. a 
— PERNAMBUCO — Na barca Arminda, Mi 
| Vieira O ita pt de vinho 62 cairia 
com calçado; J. G. Cascão, 1 caixa com pelles deli. 
xa e 1 dito com calçado; D. d. da Cos E 
com feijões. PELGOA 


IDEM-—Na barca Claudina, J. P, Cardoso, 9200 
To GRANDE: Na b O o TR 
A | '— Na barca Oure E J do ds 

Santos, 20 barris com azeite; F, F, da Sil cão; dog 
1 caixão com carne de porco. ade 
IDEM—No patacho Recreio, E, C. Correia 


2 dp E e 6 


nes, 2 saccos com lã; R. Reid, 95 ditas com ditã 
Arnaldo J. C. de Lacerda, 8 caixas com laranjas: | 
Chamiço, Filho & Silva, 2 bois; Guilh : 


e | 


"BRISTOL —Na escuna ing. Quen of the Tg 
R. Reid, 133 litros de ymbo ; H. R. Teago& Cr 4 
caixões com fructa secca, C. Brandão, 4 caixas com 
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LIVERPOOL — Vapor, he, MeaEaoao, ca 
Conceição, mestre Monteiro, 
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Pediramlicença para sahir 
Outubro 13º (mm 
AVEIRO—Hiate Cruz 4º us 
IDEM—Rasea Conceição de Aveiro, 
FIGUEIRA-Bateira Tentativa. | 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, 

OLHÃO—Cahique Bomfim. 
AVEIRO—Hiate Novo Attrevido. 
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Smyrna 770, das Antilhas 1:500, daln 
tal 134:920 fardos, | 

N'esta quinzena declarou-se para € 
78:5T0 fardos, porém a actual exportação 
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O mercado de algodão tem senta 
o em consequencia das noticias de New York; 08º 
bida, e E UCA ra pilas 
A verdadeira exportação. ão foi deduzid o, 
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Pernambuco 15, 163/, 17122, | r nha 
13 1/,, 15!/, e 16; Amer a ha 
China 9 4/4, 9/4, 10 !/, é 10 1/ 
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“dom no dis 12.......... 


a 
EA. 
É 


Fundos estrangeiros — 

Bolsa de Londres, em 12 do ambio ds 
itdados 89 1/3 por cento portugueses “HH ente 
Bolsa 46 Paris, em 12 do cntubro—8 bed 

franceses 68,60 —4 1/, por cento 96, Re 
Bolsa de Madrid, em Conso+ ai 


- 
 . 


- 12 de outubro — 4 
lidados 34,60 —differidos 30,80. » j io 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 339 
- O conselho geral das alfand - 
Visto o recurso interposto dor E Dufoor & Ricon 
gobre a classificação de seis peças de tecidos de lã'e 
“algodão com borra de seda, apresentadas a despa- 
cho na alfandega de Lisboa, e vindas com outras 
mercadorias do Havre,no vapor francez «Ville de 
* Brest», em uma caixa, marca E n.º 1:278, contra- 
marca 1250/66; 
— Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostros juntas ao processo; Rh 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


din. Mette. a 
GRAVULENS 16 dias—Escuna fr. Vigilance. 
LONDRES E FALMOUTH 46 dias—Escuna 

ing. Irene. E 
HARTLEPOOL 30 dias—Brigue nor. Hilda. 
CARDIFF 14 dias—Escuna ing. Ready Pehino. 
IDEM 12 dias—Escuna ing. Rebeca, 
SWANSEA 14 dias Escuna ing. Astrea. 
CARDIFF 10 dias—Lugre ing. Fanny. 
TERRA NOVA 21 dias—Escuna ing. Abeons. 
SOUTHAMPTON 3 dias — Vapor pag. ing. 


one. 
LONDRES 5 dias—Vapor pag. ing. Feary Vi- 


E Considerando que estes tecidos contéem na tra Bion. Sonh 
: Pá qu. bed =, é ALLOA 42 dias—Brigue belga Sophie, 
ha ma fios de borra de seda, fiada e cardada; NEW-CASTLE 44 pe belga S. Pier- 


Considerando que a pauta não distingue entre 
“og tecidos que contêem seda ou borra de seda; 
"* Resolve: | 
Artigo unico. Os tecidos de lã com algodão e 
- borra de seda, de que trata este recurso, estão com-— 
prehendidas no artigo 24.º dos preliminares da pau- 
ta, e devem pagar como tecidos mixtos com seda o 
“direito que lhes compete. 


st l foi adoptada pel lho geral ; 
das alfandogas. emo sessão de 10 do outubro de 1866, | OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


“estando presentes os vogaes—Simas==Abreu, relator | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
—Santos Monteiro—F'radesso da Silveira — Naza- MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
reth=Serzedello Junior=-Costa Couceiro. | 

Está conforme.=-Antonio Maria Couceiro. 


re e Paul. 
ALLOA 40 dias —Escuna ing. Caroline Beegson. 


SAHIDAS 
S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL —Va- 
por paq. ing. Rhone. 
PÓRTO-Vapar pag. ing. D. Pedro. 


“o RESOLUÇÃO N.º 340 

O conselho geral das alfandegas : E: 
- Visto o cdi interposto pelos negociantes 
Antonio Maria de Magalhães Junior & C.* sobre a 
classificação de duas peças de tecidos de lã e algo- 
dão com borras de seda, apresentadas a despachona 


Outubro 13 | 1866 


00 
fandega EMT e vindas ford no Pa ja | 
rancez «Ville de aga». com outras mercadori 1.82 173 83 : 

Da caixamarca a enndramarea 1455/66. 9 h toi, | , | | s Encob. 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; , 
Vistas as amostras juntas ao recurso; ad! 152,10 | 18,1 | 82 | S | Idem 

— Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
- Idem 


Fo) 


1860; 
Considerando que os tecidos contêem na trama| 8 e 152,36 | 19,3 | 76 | S8o. | 


-* fiosde borra de seda fiada ecardada; 
Considerando que a Pp não gintingue entre Maxima temperatura 20,3 
os tecidos que contêem seda ou borra de seda; Minima 14,2 


UA a go ágçes E a 
go unico. Os tecidos de là com algodão e 


- , 
Quantidade de ozono 1,0 
E (alt. as us pluvial em mil,)-0, 
- O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de outubro 


(Ooereap. part do cCompencigdo Portas) 
El-Rei parte esta noute para o campo de 


di o a 
" direitos « petirem. 
cao | 


E x 
as al 

das a 
É + 


> 


e.= Antonio Maria Couceiro.  linstrucção e de manobras. 
Lisboa» de 12 do corrente.) | "Hoje devem alli chegar infanteria 5 e 16, 


A a 


— CD. de 
é a págrisca caçadores 9e cavallaria 4. Para toda a força 
estar completa falta uma bateria de artilheria. 

No acampamento já corre agua do rio Ze- 
zere. Este acontecimento causou geral con- 
tentamento alli. O a 

A'manhã deve haver missa campal. Esta- 
rá reunida toda a tropa na força de 8:000 ho- 
mens, 1:200 cavallos e 6 baterias de artilhe- 
ria, e d'estas uma montada. 

Sei queo governo acaba de alcançar da 


Em 20 do corrente, sahirá de Lisboa para Lon- 


Porto I3 de outubro 


— — LISBOA 17 dias—Rasca Flor de Aveiro, mes- 


MA SS Ué PR Cota Maria, mestre |Curia romana uma resolução muito favoravel 
Izidoro, barro. na intrincada questão do padroado do Oriente. 


* AVEIRO dias — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, sal, 


E' importante esta noticia, muito mais 
Dá quando parece querer levantar-se na impren- 
— SETUBAL —HiatoFlor do sa a discussão sobre tão grave assumpto. 

astro. | Consta que o snr. ministro do reino apre- 
AVEIRO — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre |sentará no primeiro conselho de ministros 


Mar, mestre Cabral, 


Santos, dito. | os projectos das propostas de lei sobre poli- 
É pi EU EMEA INA PRN tos 6: fis Nolico a a administrativa. Ê 
unes, dito. | 


RIO DE JANEIRO — Galera Nova Fama 2.º,] | Jão À : 
cap. Carvalho, varios generos. lidade, que serão eliminados os seguintes dis- 


* LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Lou-ltrictos: Santarem, Leiria, Vianna do Cas- 
inh d , , | 

id Idem 14 tello, Guarda, Portalegre, Elvas e Horta, 

65: dosio DE Desa Sobre o districto de Bragança ainda ha du- 

Rida Barro fran e Fics, mas creio que este não será suppri- 
Dous hiates. Mto E j 

Brigue Generous. . E' positivo que ao snr. José Maria de 

di Duas eecunaa UNA asalhosira n.º 39, Sans Pa-! Abreu fora offerecido o titulo de visconde do 
reille, e outra norueg. ao N. “4. a 

o Vento S. (brando) PAR bord: Cidral, e tambem é RO que 's. o não 

| acceitou essa graça, ficando comtudo muito 

Até esta hora sabiram-as rascas Correio de|penhorado por aquella prova de considera- 

“Aveiro e Conceição de Aveiro, e o hiate Cruz 4.º |ção que o gabinete lhe deu. 
Sabe-se queo snr. Infante D. Sebastião 


| Movimento marítimo de diversos | chegou ao seu palacio de Aranjuez, fazendo 


uma feliz jornada. 
TA SORA çad No dia 6 foram assentes os rails nos pon- 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. E intermedios no caminho de ferro que liga 
ideia o - ortugal a Hespanha. 

ENTRADAS No dia 11 do proxi omez deve verificar- 

LISBOA—Hiate Leôa, carga da praça. se a feira annual na CGollegã. N'esse dia ha- 

— Não sahiu embarcação alguma. verá concurso de gado cavallar, como foi de- 

Jp Idem 10 terminado por decreto de 10 de junho de 


OLHÃO-—Cahi do Sadi Antonio e Almas f- 1865. . 
gos. dá ; Foi nomeado thesoureiro pagador do dis- 
á LAGOS -—Cahique Senhora do Rozario, pesca-ftricto de Angra o gnr, José Ignacio de Almei- 

a. ç4 .. 


da Mongiardino. 
Esquecia-me dizer, que o snr. ministro do 
reimo, tem quasi concluido o projecto da pro- 


SAHIDAS 
—  VIANNA-—Hiate Bom Jesus e Almas, sal. 
- PORTO—Hiate Engano, pedra. 


u Idem TI posta de lei sobre a reforma de instrucção pri- 
- Não entrou embarcação alguma. maria, o qual será brevemente apresentado 
SAHIDAS 


em conselho de ministros. 

Como noticiei ha diasos snrs.Moreira Mar- 
ques e Anjos foram agraciados pelos bons 
serviços que tem prestado como directores da 
fabrica de algodões de Xabregas. 

Um anonymo veio em um jornal declarar 


| AI que tinham sido immerecidas aquellas distinc- 
Não sabiu embarcação alguma. ções, e atacou a honra d'aquelles cavalheiros. 


E repaã, | - Ss. 8.“* pundonorosos como são, pediram 
! no Aço PA pp a a reunião de uma assembleia geral dos accio- 
Ea nistas da companhia, a fim de lhes dar as de- 


4 de outubro. Em Gravesend, o vapor Thetis, de vidas explicações da deliberação que tinham 


— TERRA NOVA-—Patacho ing. Mary, sal. 


Caminha $S a 10 de outubro 
— Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Eres Idem 11 


aa ENTRADAS 
— SETUBAL —Hiate Bom Dia, sal. 


Lisboa. tomado de receber na fabrica alguns rapazes 
6 : Em o Havre, o vapor Ville da Ha-| que se estavam perdendo e desmoralisando na 
“ do setembro. Em o Bankfisken, da/Fi-/ “ida de vadios que levavam. 

oe tg gueira, e o Lauparen, do Porto. Muito póde a inveja! Até de uma acção 
SANIDAS boa tiram illações offensivas ao caracter de 

À de outubro, De Guernsey, o Wave, para Lis-| pessoas respeitaveis! | 
era ça Concluiu o filho do snr. Castilho a leitura 

Ta, ” diff, F : Lisbo - r. 
+ pars 3, a ipi NE Cifra, 5 ie «Georgicas» feita pelo snr. A. F. de Cas- 
| 4 o De Swansea, o Emily. Anpy, para |tilho, 

E E CE SeA DO RT À ultima parte da traducção está perfei- 
a fim gerar Bor P tamente em harmonia com a primeira. E' um 

PRE a trabalho que faz honra ao eminente poeta. 


A Associação dos Architectos vai pedir ao 
governo authorisação para mandar collocar 
nos monumentos publicos mais notaveis, cons- 
truidos até ao seculo XVIII, os nomes dos ar- 


— INVERNESS, 4 de outubro—A barca portu- 
Egueza Sophia, procedente de Montevideu, que este- 
ve encalhada em Findhorn, foi conduzida para o an- 


Coradouro e descarregou. Está para ser vendida. 


desc. chitectos que os construiram. 
po Já está acabada uma parte do molde do 
| en 
É RR R degêeles pulpito de Santa Clara de Coimbra, que a As- 
Wdego - Lisboa 13 de outubro sociação dos Architectos mandou tirar por um 
bd ppa MAS Erg habil artista. Este trabalho é digno de ser vis- 
»  NEW-CASTLE 53 dias—Lugre Almedina. [to por todos os apreciadores de bellas artes. 
— CARDIFF 14 dias—Patacho ing. Osprey. Consta que a mesma associação está re- 
mv HA TERCEIRA 13 dias—Hiate Incompa-|solvida a mandar á exposição de Pariz parte 


ravel, 

CORCK 13 dias—Patacho ing. Onward. 

ILHA TERCEIRA 9 dias—Patacho Respeito. 

TROON 20 dias—Brigue ing. Hannah Danglas. 
— ANDRESSEN 15 dias —Escuna ing. Tangerine. 
| | NEW-CASTLE 25 dias—Brigue ing. Resolu- 


) —  HARTLEPOOL 21 dias—Barea nor. Brodrine. 
— NEW-CASTLE 42 dias—Brigue ing. Gratitude. 
— 'TRAM 24 dias—Patacho ing. Fiara. 
JR NEW-CASTLE 19 dias—Barca nor. Minerva. 
(=. A GLASGOW E DUBLIN 55 dias—Barca ing. 


agus. 
sw SOMDREM 15 dias—Escuna ing. Leone Ray- 
a sm. bo . 
— SWANSEA E MILFORD 12 dias — Brigue 


das estatuas que deviam oompor o monumen- 
to de D. Maria I e que se pretendia erigir de- 
fronte daigreja da Estrella. As estatuas que 
serio enviadas ú exposição, são a «Africa» e 
a «Europa». Estas estatuas são obra de um 
esculptor portuguez muito distincto, discipulo 
de Canova. A" Associeção dos Architectos se 
deve o elles se tornarem mais conhecidas do 
publico. 

Ouvi que o snr. ministro das obras publi- 
cas vai dotar o districto de Vianna do Castel- 
lo com um grande melhoramento, estabele- 
9) ing. Rowlend Joans. cendo alli uma quinta especial para apurar o 


PORTO 6 dias —Barca rus. Kaswu. fubrico da manteiga. 
cr NEW-CASTLE E FALMOUTH 35 dias—Bri-'  Anova fabrica será estabelecida pelo sys- 


gue ing. John Henry. é: : : 
NEW-CASTLE 24 dias—Patacho suec. Ellen. tema das fructitres da Suissa, isto é por uma 


"HAR POOL E FALMOUTII 4 dias— paeceria de lacticinios, permitta-se-me o ter-: 
Patacho din. Hirotene. | 


mo. 


NEW-CASTLE E COWES 52 dias—Escuna 


Diz-se, e com todos os visos de probabi-| 


Até agora os pequenos lavradores vão 
guardando o leite das suas vaccas de uns dias 
até terem uma quantidade suffi- 
ciente para o fabrico da manteiga. Está, jálaind 
se vê, que não póde ser muito boa, porque o/das 
leite por mais bem guardado que seja, ha-de 
forçosamento perder algumas das suas pro- 
priedades, ou soffrer damnificação. D'ahi re- 
sulta desacreditar-se uma industria, que sen- 
do bem dirigida póde ser de grandissima van- 


para outros, 


tagem para o paiz. 
Pelo novo systema, esses pequenos lavra- 


dores irão levar o leite de suas vaccas á fabri- 


ca, e esta poderá fabricar todos os dias man- 


teiga,por isso que todas aquellas pequenas por- 
ções reunidas farão uma grande quantidade, 
com a'qual se poderá trabalhar. A fabrica de- 
pois paga ou em dinheiro ou em genero aos 


portadores de leite, como a estes mais convier. 


À realisação do pensamento do snr. minis- 
tro das obras publicas póde produzir impor- 
tantes beneficios ao districto de Vianna, por 
que os lavradores tratarão de melhorar as 


postagens, cultivando com mais cuidado os 


| terrenos, dando direcção nova ás aguas, apro- 


veitando as terras abandonadas se as houver, 
e apurando araça bovina. 

E, pois, muito para desejar, que o snr. 
Corvo leve por diante a sua feliz ideia, e que 
em breve se comece a tratar do estabeleeimen- 
to da quinta especial para o apuramento do 
fabrico da manteiga de Vianna do Castello, a 
qual já hoje tem bastante acceitação no paiz. 

O snr. Silvestre Lima, distincto professor 
do Instituto Agricola e deputado ás cortes, foi 
encarregado, como noticiei opportunamente, 
de examinar o estado em que se acha a pro- 
ducção hyppica em diversos pontos do paiz. 

5. exc.* acaba de recolher da sua digres- 
são a algumas provincias do norte e trouxe 
uma valiosa collecção de apontamentos para 
o relatorio que tem de apresentar ao snr. mi- 
nistro das obras publicas. s 

Ouvi que o illustre professor não veio sa- 
tisfeito da sua viagem ão Minho, e que, pelo 
que viu, lhe pareceu pouco prospera a crea- 
ção do gado cavallar alli, notando comtudo 
alguma melhoria nos pontos para onde o go- 
verno tem mandado cavallos paes. N'aquella 
provincia todas as condições economicas e 
physicas indicam que não ha d'alli a esperar 
grande desenvolvimento em tão importante 
industria, provindo isso principalmente do 
terreno achar-se muito dividido. é ip 

Em compensação a raça hovina vai me- 
lhorando e aperfeiçoando-se cada vez mais 
n'aquelles sitios. - | 

“Em Aveiro observou o sor. Lima melho- 
res condições para a producção do gado ca- 
vallar, notando os bons fructos dos cavallos 
anglo-normandos, que para alli tem sido man- 
dados pelo governo. 

O que se vai reconhecendo é a necessida- 
de da reorganisação das caudellarias nacio- 
naes, porque della depende muito o melho- 
ramênto da producção cavallar. 

“Le monde marche, disse Pelletan, e todos 
tem acceitado esta phrase feliz como verda- 
deira expressão das tendencias civilisadoras 
da humanidade, 

Assim é. Hoje nada estaciona, tudo cami- 
nha, tudo se desenvolve. 

Ainda não ha 2 annos que appareceu na 
capital um jornal de noticias e hoje ha no 
paiz umas poucas d'essas pequenas gazetas do 
povo. Mas este já não está satisfeito só com o 
periodico que lhe dá as novidades do que vai 
pelo mundo. Quer mais. Quer mais instruc- 
ção do que a que póde alli colher e pede uma 
pequena bibliotheca onde possa encontrar lei. 
tura amena e leitura instructiva. 

Vai ser satisfeito esse desejo por uma em- 
preza de mancebos estudiosos, os quaes vão 
publicar uma collecção de romances, biogra- 
phias e quadros historicos, por um preço di- 
minutissima. Intitula-se a empreza «Biblio- 


theca Nacional», e as suas publicações são as! 


mais economicas que até hoje se tem feito no 
aiz. 

: Com effeito não póde ser mais barato, 

custar 10 reis uma folha de 16 paginas em 

8.º francez, composta em corpo 9, impressa 

em bom papel e comportando proximamen- 

te 65:000 letras ! 


tempo e deve-se aproveitar a oceasião. 


acções dos bancos e companhias, 
sacção alguma. 


Geral do Credito Perdial Portuguez (Banco 


ções ao juro de 5 p. c. 


tam com um juro certo e regular. 
As acções d'esta companhia cotam-se a 85000 
réis de premio. O augmento que vão tendo os em- 


bida n'estes titulos. 
As acções do Banco de Portugal resentem-se da 


compradores a 4608 réis que as não obtem. 
perimentado pequeno desconto quando no meio da 


dor as quer realisar. 

Em acções dos Bancos do Porto nada se tom 
feito, constando-nos apenas que appareceram algu- 
mas do Banco União à venda, o que não teve lugar 
pelas demasiadas exigencias dos possuidores. 


FUNDOS 


Não temos que alterar a ultima cotação dada 
aos nossos fundos internos—inscripções, 

Durante a quinzena o preço sustentou-se firme 
a 45 .p c.com juro do corrente semestre, ou 43 !/, p. 
c. com elle pago. 

Estando muito adiantado o pagamento na junta 
do credito publico dos juros do corrente semestre, 
as principaes transacções teem-se realisado com elle 
pago. 

Quizeramos dar uma opinião segura sobre o 
futuro preço dos nossos fundos internos, mas tantas 
são as causas que n'elle podem influir que dificil é 
fazel-o. 

Se no entanto nos guiamos pela firmeza dos pos- 
guidores, apparecendo poucos particulares a vender, 
pela decidida preferencia a estes titulos como empre- 
go; — pela maior abundancia de dinheiro no nosso 
mercado, pela descida da taxa do desconto, e sobre- 
tudo pela abstenção que ultimamente tem tido o 
nosso thesouro de collocar mais inscripções, no mer- 
eado, devemos crer que a actual cotação tende mais 
a subir do que a descer. 

| CAMBIOS 


O papel sobre Londres depois da nossa ultima 
revista, tornou-se escasso, e com quanto os tomado- 
res quizessem sustentar a cotação de 53 1/, 90 d/y 


O sacrificio ou o esforço para isto se conseguir 
é hoje bem menor do que o foi ainda ha bem pouco 


A facilidade e maior barateza dos descontos 
a n'esta quinzena não deu animação aos preços 


As obrigações do juro de 6 p. c. da e ag 
ypo- 


thecario) tem achado tomadores ao par, o que pouco 
admira visto que no coupon do segundo semestre d'es- 
te anno já estão mais de tres mezes de juros vencidos. 

Consta-nos que se pensa na creação de obriga- 


Julgamos cedo para isto, e que só se deve fazer 
quando as de 6 p. c. tiverem além do pagamento do 
juro vencido, um premio, por menor que seja. O 
contrario seria sujeitar as obrigações do juro de 5 
p. c. a um desconto que desacreditaria estes titulos 
que por todos os motivos devem ser considerados o 
mais seguro emprego para capitaes que se conten- 


prestimos hypothecarios deve influir para uma su- 


paralysação geral — consta-nos no entanto que ha 
As dos Bancos Ultramarino e Lusitano teem ex- 


grande paralysação de transacções, algum possui- 


AVISO 


R ordem superior se annuncia que na se- 
cretaria da administração do 2.º bairro, 
se acha aberta a matricula para os que quize- 


Podemos dizer que n'ellas se não tem feito tran- | rem frequentar a eschola nocturna de instruc- 


ção primaria estabelecida na praça de Santa 
Thereza, no edificio do extincto convento dos 
Carmelitas. 
Porto e administração do 2.º bairro, 13 de 
outubro de 1866. 
Geraldo Vaz de Oliveira, 
Escrivão da administração. 
(5025) 


Associação Artístico Commercial 


Portuense 


direcção d'esta associação convida todos 
os seus associados a ir á sua secretaria, 
rua Chã n.º 26, 1.º andar, todos os dias não 
santificados desde as 3 até ús 5 horas da tarde, 
para examinar todos os livros da mesma as- 
sociação que alli seacham patentes, podendo 
tirar os apontamentos que quizerem dos mes- 
mos livros e exigirem todos os esclarecimentos 
que lhe forem necessarios do cartorario, por 
que para tudo está authorisado pela direcção. 
Convida outrosim os mesmos senhores a 
mandarem para a secretaria por escripto assi- 
gnado, qualquer queixa que tenham dos snrs. 
facultativos ou de outro qualquer empregado, 
para se providenciar convenientemente. 
Porto e secretaria da Associação Artistico 
Commercial Portuense, 13 de outubro de 
1866. 
José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 


(5027) 


Collegio francez e portuguez 


RUA DO ALMADA N.º 210 

MADAME Gomes de Souza, natural de 

França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civil e litteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 


XKarope de phellandrio 


composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. ; 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs: pharmhaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. | 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


a ai a SE 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Ná rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 
modos. (4749) 


Venda de predio 
VENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma, (4621) - 


ALUGA-SE 


Ná calçada do Corpo da Guarda n.º 34, 36 
e 38, aluga-se um escriptorio, com arma- 

ção que serve para loja de mercearia. Quem 

pretender falle na mesma caza. (4983) 


— 0 — —— 


peer desde o 1.º de janeiro de 1867 
A instrucção religiosa, os estudos littera-| 4 em diante dois armazens, um de lotação 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen-|de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura | Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
e toda a sorte de bordados ensinados n'esta|de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 


tiveram de se sujeitar à de 53 1/, ou de fazer as suas 
remessas em oiro. 
Cotamos hoje o Londres: 
90 d/y 531 


» 53a 527 E : : 
da or ah h caza, tornam uma menina instruida e pren-|60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
8 » 521 dada segundo o exige a actual civilisação. * | Bello, de lotação de 90; quem os pertender 


Sobre Paris não foram grandes as transacções, 
mas mui varladas as cotações. 

Somos informados que o papel a 8 d/y se fez 
desde 543 para letras feitas até 545 para os saques. 

“Cotamos | 


90 d/ 540 
60 >» 541 
30 » 542 

8 » 544 


Tendo ainda n'esta quinzena experimentado sen- 
sivel subida o papel sobre Londres e Paris na praça 
de Madrid, cotando-se aquelle a 49,00 e este a 5,09. 
tambem os saques sobre esta ultima praça escassea- 
ram e as cotações são muito mais altas 

Consta-nos que algum papel feito se negociara 
a 928, mas os saccadores pedem 935 por seus saques 
a 8d/v. 

Moro as praças do Brazil diflicilmente se encon- 
traram tomadores. Algum papel a 30 d/v sobre o 
Ri) de Janeiro que apparece encontra difficuldade 
em ser negociado a 140 p. e. 

Não cotamos o cambio sobre Hamburgo, Geno- 
va, Napoles e Antuerpia porque não apparece papel 
sobre estas praças a negociar. E' todo aproveitado 
para remessas indirectas. 


ME TESE poa aaa re a CR AE as 20 certa 
ESTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Paris de 8, do 
Havre e de Bruxellas de 7. 

PARIZ 9— O imperador Maximiliano do 
Mexico mandou ao general Almonte o seguin- 
te despacho telegraphico: 

«Chapultepec, 27 de setembro. — Com- 
municae ás nossas legações que reina excel- 
lente espirito em todas as classes da socieda- 
de, O ministerio está definitivamente forma- 
do. Ha completa intelligencia com os alliados. 
Poz-se em exploração o caminho de ferro até 


Cada obra completa da Bibliotheca não Apo. 


poderá comprehender nem menos de 16 pa- 
ginas, nem mais de 32, eserá publicada re- 
gularmente todas as semanas. 
Agouro e desejo um prospero futuro á em- 
reza da «Bibliotheca Nacional», porque do 
coração me interesso po desenvolvimento da 
instrucção popular. E” d'esta que depende a 
felicidade do povo, e é digno de auxilio quem 
arrisca Os seus capitaes e emprega a sua in- 
telligencia em favor d'aquelle, promovendo os 
meios d'elle se instruir. 
— O«Diario» publica despachos de que tenho 
dado noticia, feitos pelo ministerio do reino. 
“Tambem vem hoje na folha official a lista 


dos novos delegados e de alguns parochos| — 


apresentados em diversas igrejas. 

Não tenhomais do que confirmar os que 
dei antes de hontem. 

No «Diario» vem tambem os estatutos da 
companhia do theatro da Trindade e des- 


— e a 
- 


x 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Lisboa 14 ás 7 h. da manhã 


Chegou o paquete francez «Extre- 
madure», vindo dos portos do Brazil, 


— — — eo — me 


Segunda-feira 15 do corrente 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal, —O mysterio em 3 actos e 4 quadros — SANTO 
ANTONIO. 
E' esta à recita que devia ter lugar no sabbado 
13, mas que por justos motivos fica transferida para 


pachos feitos pelo ministerio da marinha e ul-- [o dia acima mencionado. 


tramar. 


Os bilhetes com data de 13, tem entrada. n'es- 


Casou hoje a exc.”* snr.* D. Angelica da|tº dia. 


Conceição Pacheco, filha do snr. Pacheco, vice- 
governador do Banco Nacional Ultramarino, 


Palacio de Crystal 


com o snr. Alexandre Joaquim de Sequeira Domingo 14 de outubro ds 7 e meia horas 


Lopes Junior. 
O movimento dos doentes em Tancos até 
hontem foi o seguinte : 


Existiam em IL... cores ETA dtsad ada 36 
Entraram...... Dia io dio meio níGio PRATA ÃO co ra 
Ficaram exntndo om 1900. ABIN... 44 
M. 


Praça de Lisboa 


(Da «Correspondencia de Portugal» de 13 do 
corrente) 


SITUAÇÃO MONETARIA 


Devemos attribuir mais á escassez de transac- 
ções do que á abundancia de dinheiro a baixa a 6 
p. e. da taxa dos descontos no Banco de Portugal 
no dia 1.º do corrente. 

Os outros bancos teem querido sustentar um 


preço mais elevado, mas a final, ás firmas de primei-| crivão de direito da 1.º 


ra classe tem sido frâncamente por elles offerecido 
dinheiro para descontos a 6 p. c. 
E no entanto as cotações de cambios sobre Lon- 


da noute 


Grande nave central. —Exercicios de alta gy- 
mnastica executados pelos célebres e muito applaudi- 
dos acrobatas portuguezes Penna e Bastos. —Nos in- 
tervallos tocará a banda do Palacio de Crystal, — 
Entrada geral —100 réis. —Os bilhetes de estação 
tem entrada gratuita. —A banda do palacio tocará 
nos jardins ás 4 horas da tarde, 


oo os 


A 


am ur 
Dos Dra ah 


E ES AS estares 
allecimento e convite 
HONTEM pelas 11 horas da manhã, falleceu 
o il.2º snr, Carlos da Silva Seguier, es- 
vara d'esta cidade. 
Sua esposa D. Maria Casimira Soares de 
Amorim Seguier eseu filho Arthur Amorim 


dres ainda favorecem à exportação do ouro, a qual Sieuve de Seguier rogam a todos os amigos 


se não tem sido feita em larga escala, como ante- 
riormente, porque a diffarença do juro na nossa 
praça comparada com o das outras da Europa não 


do finado o obsequio da sua assistencia aos 
responsos de sepultura, que devem ter lugar 


reclama immediatas remessas, não tem comtudo ces- | Amanhã ás Ave-Marias, na igre) a de Cedofei- 
ta, por cujo motivo se constituem muito obri- 
gados. 

Pedem desculpa de comprimentos. 


(502) 


sado como seria para desejar. 

à" mais leve crise podemos sentir desastrosa- 
mente esta incessante exportação de moeda de um 
mercado onde não abunda nem como meio circulante. 

Não cessaremos pois de recommendar a maior 
attenção a este assumpto áquelles a quem mais di- 
rectamente possa prejudicar. 


Os lucros de uma emissão que não existe, mas 
, que se deve promover, devem ser applieados á im- 
portação de moeda, porque com ella virá melhoria 


no cambio que ponha termo à exportação, 


B 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. 

bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 


de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 


de D, Pedro n.º 96. 


(5026) 
Xarope de 


CONTRA A GONORRIRA [227020 e 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


"Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio, 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 


(54) 


Com balsamo de co- 
paiba, de Raquin, Os 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
(1036) 


" Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO - 

Dr. Patterson, de Nova-York 

(Estados-Unidos) 

E Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 

Hopitaux, e muitos ou- 

tros periodicos de me- 

decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia destes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos, digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, eto. 

Os bilhetes das caixas são aoompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmio. 

(1087) 


Es. aja 


CHANDO-SE completamente reedificado 

o palacio denominado da Marqueza, sito 

no lar.,o do mesmo nome (Cima de Villa), com 

excellentes accomodações, grande quintal e 

agua de bica — as pessoas que o tem preten- 

ido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 

separado; queiram dirigir-se 4 rua de Santa 

Catharina n.º 110 pa-a se tractar dofinitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


—— 


plucAsa uma fabrica de destilação com 


(4035) | 


dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 
(4824) 


imo Rc bedo guósro inpeioo como e Apa 

LUGAM-SE dous andares, e agua fur- 

* tada, esta para o lado do quintal da casa, 

sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 

excellentes commodidades para uma familia: 
quem os pretender falle na mesma casa. 

(4962) 


Vale a pena pelo preço 


IquIro bom vinagre a 18150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 


(4310) 


iii ita ig Sa 
NA rua do Bomjardim n.º 27 a 29 há queijo 
londrino fresco e diversos objectos. 


(4947) 


- Caseos avinhados 


pIPAs, meias e cartollas inglezas, vendem- 
se no largo dos Martyres da Patria n.º 
149, junto ao chafariz da Relação. 


(48592) 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARIWA N.º 1921 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 | 
TEN IARA rtas) 
RESUEIFAS doces a 110 120; bisconti- 


nho de requife a 120; dito de argolinha 


a 110e 120; dito de herya doce a 110: dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
taazeda a 110) e 120; farinha de trigo a 60, 
TO e 80; pão de trigo para almoços das crian- 


s cada duzia 100, dito de pasta para criados 


ça 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200€ 240 réis. 


(1024) 
Oliveira de Azemeis 


TARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 


Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 


rello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. 


(4985) 


 AOBARATEIRO. 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 


AUABA de receber grande sortimento de 


fazendas de lk modernas para vestidos 


que vende por preços muito commodos; saias 
de cores de 15400 réis para cima; fazendas 
de lia 120 e 140réiso covado; grande sor- 
tido de pannos de casimira de côres para me- 
za, de diversos tamanhos e a preços redu- 
aidos; colletes para senhora, de 800 réis para 
cima; lenços delinha, brancos a 80 réis para 
cima; morgellinas de côr largas a 110 réis o 
covada; lenços de setim a 300 réis; peitos de 
linha para camisa cam pregas largas a 200 
réis; albuns para 25 retratos a 360 réis; chai- 
les de casimira com 4 faces a 28600 e 34000 
réis; chitas largas a 100 réis o covado; guar- 
danapos de linho de 800 réis a duzia e mais 
preços; toalhas adamascadas de linho desde 
15600 réis para cima; grande sortimento de 
gravatas de seda, cache-nez, chailes mantas 
para homem e senhora e muitas mais fazendas 
que tudo vende por preços muito baratos ; 
grande sortimento de tiras bordadas e entre- 
meios. 


(4976) 


0 — e 


25, Praça de D. Pedro, 25 


ECEBEU já o seu variado sortimento de 
fazendas de novidade de diversas quali- 


dades para vestidos da prezente estação: velu- 
dos pretos, glacés de superior qualidade, uma 
bonita colecção de guarnições modernas para 
vestides e casacos, mantas de blond para a ca- 
beça, fechos prateados para cintos, vestidos e 
toucas de cambraia bordadas para criança 

coletes francezes para senhora, colarinhos e 
punhas de bretanha, camizas francezas para 
homem, capas e casacos de borracha, damas- 
cos de lã, albuns modernos para retratos, ca- 
sacos e capas de glacé e panno para senhora 

chapeus de seda e palha dos ultimos figurinos, 
toalhas e guardanapos de linho adamascado, 
e muitos mais artigos que n'este estabeleci— 
mento se encontram á venda, 


(5000) 


COMPANHIA UNIÃO 


SEGURO CONTRA FOGO 
CAPITAL 1.500:0900$909 RS. 


PREMIOS ANNUAÃES DE 
FOGO 300:09050900 REIS 
Termo medio mensal das apolices que 
lavra — 1:200 a 1:300 
STA companhia, que tem tido extraordi- 

nario desenvolvimento, como o indicam 
os precedentes algarismos, que são um teste- 
munho solemne do credito de que goza na pe- 
ninsula iberica,effectua tanto nas cidades como 
nas provincias 
SEGUROS CONTRA INCENDIO 
por modicissimos premios. Os sinistros 
que aconteçam são, como -até agora, sempre 
promptamente pagos nas localidades das 
agencias aonde o seguro fosse eflectuado. 
Sub-direcção no Porto, rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. 
CORRESPONDENTES 
Aveiro—O snr. João da Silva Mello Gui- 
marães 
 Braga—O.snr. Antonio José Pereira 
* Coimbra—oO snr. Antonio Joaquim Va- 
lente | 
Guarda—O snr. Simão Ribas 
Figueira—O snr. Filippe Martins de Oli- 
veira 
Lamego—O snr. José Antonio Cardoso 
Regoa—O snr. João José Leite Gomes 
Penafiel — O snr. Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges 
Amarante—O snr. Antonio José da Cruz 
Chaves—O snr. Silvino Alves Nobrega 
Oliveira de Azemeis — O snr. dr. João Ne- 
pomuceno Rebello Valente. 
Villa do Conde—O snr. Manoel de Frei- 
tas Craveiro. (4522) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


ÃO se tendo reunido a assemblea geral 
d'esta sociedade em 29 de setembro pro- 

ximo passado são novamente convocados 
para nova reunião os snrs. accionistas para O 
dia 15 do corrente, 4s 5 e meia horas da tar- 
de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- 
talo. 

Porto, 6 de outubro de 1866. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario. (4901) 


PÉS ad a 
Rio juizo de direito da 3.º vara desta co- 
d marca, escrivão Lessa, correm editos de 
30 dias a chamar todas as poRsoaE que se jul. 
garem com direito á justicação e habilitação 
que requereram os justificantes D. Margarida 
Izabel Rodrigues, e marido Antonio Francisco 
Rodrigues desta cidade, para mostrar que 
ella justificante é legitima irmã de Antonio 
Chaves Neto, fallecido na cidade do Rio de 
Janeiro, filhos de Manoel Moledo Neto, d'esta 
“ cidade, a fim de receber o legado de 1:5008 
réis fortes, que lhe deixou o mesmo seu 1r- 
mão, no testamento com que fallecera; para 
o virem deduzir em 30 dias com pena de reve- 
lise lançamento, e se julgar a justificação e 
habilitação por sentença, etc. . (5021) 


“Caves de la Gironde 
NTREPOT général de vins et espiritueux 
É do la France et de Votranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
taires vinicoles: Diresteurs: M.M. G Fau- 
ché Pils et C. Brisac, propriétaires. 
Sitgede la direction: Allées de Chartres, 
91 etrue Vanban, 20 et 22, à Bordeaux. | 
» Représentants à Porto—Lima & Courre- 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 


(5019) 


CAMISARIA 


PE Mera a 
120-RUA DE SANTO ANTONIO —124 
Antigo estabelecimento de Mad. Suere 

pes de quatro ou mais costurei- 
É. ras quetravalhem com perfeição em rou- 
pas brancas, dando-se-lhes a obra para fuzer 
em suas casas: à quem convier podem dirigir- 

se ao mesmo. | (5015) 
SEGUNDAS RIRA perdeu- 
| se um cãosinho de raça im- 
mira cleza, preto com as pernas ama- 

dá pelo nome de BETA. 


H 


re 


“te “Quem o tiver falle na Torrinha n.º21, 


“onde receberá alviçaras. + (5047) 
LUGA-SE em um dos lugares mais lindos 
e saudaveis d'esta cidade, uma casa para 
familia regular, com muito lindas vistas, quin- 
tal e agua e tambem se vende toda a mobilia. 
“Quem a pretender annuncie por esta folha. 
é Pas: GERA arerd 5º 48º (ENTE) 
ár a é 
UEM tiver, e quizer vender um mastro 
“para içar bandeira em quintal, annun- 
cie por este jornal, para ser procurado. | 
(5016) 


— VENDE-SE 


TMA parelha dº cavallos e arreios, um car- 


» to e mais um cavallo para carro e caval. | 
laria, tudo bom. Póde vêr-se no largo da Pi- 
(5024) 


caria em casa do ferrador. 


VENDE-SE 


a á 


a 


TJ Amorado de casas de dous andares, 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÉ 
RODRIGUES SILVA 

4 Hits O juiz commissario designado 

o dio 23 do corrente pelas 12 horas, para 
reunidos os snrs. credores se proceder à veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes, 
a curadoria convida todos snrs. credores cer- 
tos e incertos a comparecerem por si ou por. 
bastante procuração, no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, no dia e hora designado, 
munidos dos documentos comprovativos legal 
mente sellados, e lembra a disposição do arti— 
go 1204 do codigo de commercio. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras 
(4842) 


Es Arrematação 
ju less José Frexedas, d'esta ci- 


dade, faz publico em como a 
á requerimento de Joaquim José Luiz 
de Souza se lhe fez penhora em uma morada 
de casas deum andar com uma ilha de doze 
casas pegadas, sitano Campo Pequeno, desta 
cidade, n.ºº 44, 45 e 46, e que está para se 
arrematar no dia 17 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões no pala- 
cio da justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, por execução que este contra aquella 
promove pelo cartorio do escrivão de direito 
da3.º vara João Rodrigues da Fonseca. 
(4974) 


SA Neibl Us 
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Aviso à praça 
ANOEL da Encarnação Cardozo, tendo 
finalisado com o seu estabelecimento de 
fazendas e miudezas que tinha na rua de 
Santa Catharina n.º 181, julga nada dever à 
praç :, mas se alguem se julgar credor do 
mesmo apresente a sua conta no praso de oito 
dias desta data, que será imediatamente paga, 
sendo legal. 
Porto, 12 de outubro de 1866. (5010) 
Agencia de leilões 
Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
e 153 a 155, armazem 
du bsb E. Cardozo, encarrega-se da 
venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con- 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham. Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) 


— AFTENÇÃO 
pandas Marques de Souza, padeira úo 

largo da Policia n.º 20, previne a todas 
as pessoas que tem penhores de ouro e de 
prata e roupas em seu poder, (estes ha mais 
de dous annos) os queiram mandar retirar den- 
tro do prazo de um mez da data d'este; pois 
não o fazendo, mandará vender tido para 
liquidar, não querendo continuar com. seme- 


lhantes e precarias transacções. 
Porto, 16 de setembro de 1866. (4502) 


——— 
Exposição de 18617 

r Prelard, ex-agente de varias casas 
francezas na exposicão internacional do 
Porto, tem- a honra de prevenir os enrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 
lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará de todas as especies de repré- 
sentação. 

Para tractar, travessa de D. Pedro nº 3 
Porto. - (4816) 


*ENDE-SE quatro pensões de 454000 réis 

cada uma, impostas em quatro proprieda- 

des sitas na rua da Rainha, queteem os n.º 
239 a 247. 


Quem as pretender falle com o solicita- 


dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
Cordoaria n.º 66e 67, onde se acham os ti- 


(4975) 


tulos patentes. 


À travessa do Bolhão n.º 104, acha-se uma 


creada que esteve quatro annos em um 


convento e que sabe cosinhar, brunir etc, e 


(5004) 


que pretende arrumar-se. 


PRECioA Sl um hortelão para tractar de 
um pequeno quintal dentro da cidade, 
que sirva para mais algum serviço, mas.que 


seja affiançado, e-de meia idade, 


Para tractar na praça de Santa Thereza, 


ne 50. sa (4980) 


mm 


offerece-se para coa 


casa particul»r nesta cida 
Tracta-se na rua do Bomjardim n.º 


andar. 


de procurar-se na rua de Camões n.º 73. 


- (4802) 
Lições de musica 


? nova, com quintal e agua de rocha;quem |nião para que seja convidado. 


a pretender dwija-se 4 mesma,na rua do Bom- 


jardim n:º 1:008. 


— Tem de pensão 35000 arçs eo dénBnios 


de 40. Ê (5020) 


Collegio Instituto Portuense 
- “RUA DO BOMJARDIM N.º 541. 
8 aulas abriram-seno dia 8. 
Porto, 9 de cutubro de 1866. 
Gaspar Borges de Avellar. 


4 
o 


hos alumnos do Ivcem 


A rua de Cedofeita n.º 234 e 236,vendem- 
“se estojos de desenho, mais baratos do 


que em outra qualquer parte. (4898) 


“Gurso de inglez e francez 


POR A. F. DE MATTOS 


| er para arua de D. Pedro n.º 98, on- 


de continua a receber estudantes, Tam 


bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra, Para melhores infor- 


"mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


(4789) 


Collegio da Alegria | 
EM CEDOFEITA, PORTO 


- 


“depois das duas horas. 


Estão abertas as matriculas. (4738) 


(499297 


S aulas de instrucção primaria e linguas 
= abriram-so no dia 5 de outubro, e as de 


Póde ser procurado todos os dias das.8 ás 


9 horas da manhã, e das 2 às 3 da tarde, 
(4885) 


Lyceu Nacional do Porto 


ENSTANDO já organisadas as aulas em a 
nova casa na rua de Santa Catharina, 
no dia 15, pelo meio dia, será a sessão so- 
lemne da abertura do curso lectivo de 1866- 


1867. | | (5008) 


 EALDAS 


IpUDOU o seu antigo estabelecimento de 
fazendas delãe seda para arua de D. 


(4846) 


Pedro n.º 32 a 36. 
MUDANÇA 
Õ 


dou para a praça do B 


"DEPOSITO 


(480%) 


DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 


E DIFFERENTES QUALIDADES 


pegado á primeira fonte. (4979) 


'M padre habilitado no ministerio pastoral 
djuvar qualquer paro- 
cho ou para capellão de qualquer-ordem, ou 
de ou, suburbios. 
15; Da? 
aisspoesessa e (AQBO os 


UM PROFESSOR 


PARA ensinar em casa particular portu- 
* guez, latim, francez, geographia, etc. Pó- 


AXERMANO E. Lopes mudou a sua residen- 
“vt cia da rua do Almada para a do Bomjar- 
|dim n.º 272, e continna a dar lições de pja- 
no, canto, rebeca, violoncello, e concertina; 
afina pianos, e vai tocar piano a qualquer reu- 


deposito de carvão de pedra estabelecido 
na rua do Bomjardjm n.º 167e 169, mu- 
dlhão n.º 31,99 e 39. 


NVANHO maduro puro do Douro por almu- 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
vinho verde de Amarante a O réis. E um va- 


sciencias no dia 12, sendo ade mathematica | riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 


D" alumno del Conserbatorio Real de Ma- 
drid, hallandose en esta ciudad, se ofre- 
ce para dar lJecciones de canto y piano, a pre- 
cios regulares (siendo gratuitas las afinacio- 
nes.) 

Quien se conbenga dirijase com carta fe- 
chada con las iniciales P. y S., rua de Cima 
de Villa n.º 58. (4982) 


Hotel Vista Alegre 
LARGO DA BATALHA 


(Casa onde se achava estabelecido o antigo 
hotel Estanislau) 


A PRIU-SE hoje, 13 de outubro, este novo 
e magnifico hotel, de que são proprieta- 
rios Bento Antonio Cavalleiro e José Lou- 
renço. 

O aprasivel do local, a casa vasta e ale- 
gre, dividida em bellos quartos e sallas excel- 
lentemente mobilados; o bom serviço e o bem 
feito das iguarias, a que preside um dos me- 
lhores cosinheiros até hoje conhecidos, tudo 
deve concorrer para que o novo hotel, que ora 
se abre ao publico, seja preferido a muitos 
outros, que, por certo, não teem a sua excel- 
lencia. 

E se alguem duvidar do que dizemos em 
abono do nosso estabelecimento ,procurando-o 
e hospedando-se n'elle, conhecerá, por expe- 
riencia propria, as commodidades que se en- 
contram no nosso novo hotel. 

Fica, pois, hoje, aguardando a concor- 
rencia publica o novo hotel VISTA ALE- 
GRE; e os seus proprietarios mais uma vez 
tomam a liberdade de rogar a todas as pes- 
soas do seu conhecimento, e aos seus amigos 
em especial, o subido favor de os honrarem, 
procurando e hospedando-se no seu novo ho- 
tel. 

Porto, 13 de outubro de 1866. 

Bento Antonio Cavalleiro. 
José Lourenço. (5013) 


O solicitador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho, mudou da rua do Pinheiro pa- 
ra a sua casa da rua dos Banhos n.º 135, com 
frente tambem para a rua do Muro n.º 230, 
ao pé da Porta Nobre. (4755) 


Em frente do Banco Alliança 


BELLOMONTE N.º 60 
Rum porção de passas velhas queservem 
“= para vinhos e dão-se muito em conta, 
(4996) 
Premio grande 20:0004000 réis 
2.º extraordinaria de 1866 
'OAO DE CARVALHO PERES, com ca- 

sa de cambio na rua do Arsenal n.º 58, 
em Lisboa, participa a todas as pessoas, que a 
venda da segunda loteria extraordinaria do 
anno de 1866, deve ter lugar no dia 4 do cor- 
rente, e a extracção em 24 do mesmo mez. 

E que continua a imcumbir-se de qual- 
querencommenda que se lhe faça de b lhetes 
e cautellas das loterias, tanto para pessoas 
que comprem para seu jogo, como para ne- 
gocio, fazendo a equidade possivel na com- 
missão, conforme os valores das remessas; 
vindo os pedido acompanhados des suas-im- 
portancias em valles do correio, ou como me- 
lhor convier. | 

Servindo com a promptidão que costuma 
usar com seus correspondentes que tem em 
diferentes terras do reino e fóra: não moti- 
vando a grande concorrencia para assim 0 
deixar de praticar. 

Esperando continuar a merecer a mesma 
confiança, e franqueza com que o publico se 
tem dirigido ao seu estabelecimento até ao pre- 
sente; e fazendo com que encontrem sempre 
um grande sortimento de numeração, para se 
poderem habilitar, como desejarem. 


Sendo inutil dizer (porque é sabido por 
todos) o quanto a fortuna.o tem mimoseado 
com inumeraveis sortes, que com praser tem 
devidamente distribuido por seus freguezes, e 


(4836) 


espera continuar a distribuir. . 


Cazulos, seda e esperdiços 


311 — RUA DO BOMFIM — 321 


OSE” Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda: que furado, 
seda cesperdiços da mesma. Na mesma casa | 
acha-se tambem uma fabrica bem montada! 
com todos os utensilios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais «aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 


de-se por preço muito rasoavel. (4329) 


QUA quizer emprazar alguns chãos na rua 
do Paraizo ao pé do collegio da Lapa,falle 


no largo dos Loyosn.º 80. (5005) 


companhia da fabrica nacional de lanifi- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 
cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 


zendas nã rua do Loureiro n.º2—Porto. 


(4999) 
NEVE 


Suas Magestades n esta cidade. 
hd É *40- . = = — MES 73 


(5003) 


“Blixir febrifuco ferrusinoso 
Para cura certa das intermitentes (sesões) 
tendo a vantagem do seu emprego não preju- 
dicar, como acontece com os outros medica- A qUGASE acasa e quinta do Passadiço,| Nº armazem de tapetes, rua das Congostas 


mentos. 
OLEO BRANCO CHERSIE 
OLEO PERSONE 
DEPOSITOS GERAES 


- Porto—Fontes & C.º, praça de D. Pedro. 


Bragança—Pharmacia Lima. 


Lisboa—Serzedello & C.* largo do Cor-|- 


(4871) 


po Santo. 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


D 


(4332) 


por lista por preços rasoaveis. 


rior chegado de fresco. 


(IONTINUAM os sorvetes de nevesno café ' Upa | 
da rua de Santo Antonioe se aprompta| quartos a 28650, oitavos a 14350"e' cautelas de 500, 250, 130, e 40 réis... - 
qualquer encommenda e refrescos de neve 
para casas particulares durante a estada de importe em vales do correio, ou como 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
º d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem-— 
poao snr. Bento Cavaleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, queo 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 


Cima do Hiuro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe-| der comprar póde fallar na mesma rua n.º 89. 


(4489) | 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUEZES 


SERVIÇO DE MERCADORIAS PARA O CAMPO DE MANOBRAS 
"EM TANCOS 


AVISO AO PUBLICO 


contar da data de hoje, se acceitarão em todas as estações das duas linhas de norte e leste, merca- 
dorias com destino ao caes provisorio do serviço do campo de instrucção e manobras em Tanecs, 


situado no kilometro 115:700 da linha de leste, entre as estações da Barquinha e Praia, e bem assim as 


T, £ 
| 5 ! com brevida Hg dir 
| Consigaapaçios F. Chamiço Filho & Silva dr) 
quem se deve dirigir, quem quizer Carregar ou irdy 
E ço o 
— Dublin o Glasgow 


A 


que d'alli sejam expedidas para qualquer das estações das duas linhas. O vapor ii f 

As expedições destinadas ao caes provisorio de Tancos, procedentes de qualquer das estações DE BRUS — aaa 
comprehendidas entre Praia e Badajoz, serão taxadas até Barquinha: as provenientes de qualquer outra ) para os porios acima | 
estação, serão taxadas até Praia e vice-versa para as expedições procedentes de Tancos. RX mencionados ng gerta 


As taxas a applicar, serão as da tarifa geral, segundo a classe correspondente 4 natureza das 
mercadorias. 

Exceptua-se a aguardente, azeite, vinagre e vinho, que serão taxados pela 3. classe. . 

O preço de carga e descarga, será de 18000 réis por tonelada para toda a classe de mercadorias, 
em consequencia de despezas extraordinarias que a companhia tem'a fazer com à installação da paragem, 
manobras e evolução de machinas, material, etc. 

O preço de transporte e respectivas despezas de carga e descarga, 
partida quando as mercadorias sejam expedidas de qualquer estação para Tancos, e á 
d'ali sejam provenientes. - 

Não tendo a companhia telheiro em Tancos para abrigo de mercadorias, não toma à responsabi- 
lidade d'ellas durante a sua permanencia, ali, devendo os consignatarios retiral-as logo que cheguem. Se 
passadas 24 horas, não forem retiradas, serão enviadas para Praia ou Barquinha, onde ficarão sujeitas ao 
pagamento de novo transporte, e despezas accessorias de armazenagem, em conformidade da respectiva 
tarifa geral. 

Lisboa 8 de outubro de 1866. 


= 43 Bex É ta. h 
feira 19 do corrente E” 


Para carga e passageiros tracta-se com q cons: 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira 49, | 
N. B. Este bem conhecido vapor tendo ed 
composto denovo e tendo caldeiras novas contint 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 
Porto, Dublin e Glasgow. | (amoo) 


serão pagos na estação de 
chegada quando 


O director, 
E. Goudchauz. 
(4937) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


| Dao Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) Enem: tá 


Hr rr DST, | Es E ENE 7 EE Ta ANHOL Agentes Alexandre Miller & 0%, ru dos 


zes n.º 7 5. | 
Bristol . “rg 


ahir c 
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; A veleira escuna inplega — 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS SED SS asian 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida| ea cargo pasnpoitos traota-ge os 


PS 
= E 
n.º 


e 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE'GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 


REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos infammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas.e generos nasalfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de 3. Francisco. 


S4r 


da 
o 


Copenhagen & 


e O patacho hanoveriano. 
; “ LAIDE-, de 1: classe, capitão Ru. | 
se, espera-so aqui em poucos dias, 
para sahir com toda a breyida de. 


tm A 
+ 


A ee Pop SA gato (4988) 
Hamburgo 


miller «& €.*, rua do Zes 1. 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
| (2618) 


Gloster ve ts 


A escuna—EBENEXER— 


NE. 
“A: 


* = a. - = q = pe ao (ua 
a pitão M. Stephansen, sahe até 25 do 
Rr corrente. ASA 


Prosa) 

Londres e 
O brigue inglez—ANEMONE =; 
“seapitão John Dixon,. espe ta nl 
para sahir com brevidade. E 
O É — JOSIAS 
u dres be 5 A = 


A escuna— RIENTJEDINA-, 
capitão D. Ruse, sahe com brevidade 


4” 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA RELIZ 


Rua das Flores no 1 es | : | k Pedi 


JUNTO .Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa | 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1805. 
gp * SORTE GRANDE 


RÉIS 20.0004000!! 


POR 10$599 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO !!! 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiunçado mo governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
Tem & venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: | | | 
Bilhetes inteiros, 105500-—Meios ditos, 58250—Quartos, 25650 —Oitavos, 18350 — 
e cautelas de 500 réis e 250. ss. 
Q mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


a cbés, 


e ccroboibho. iso ssa 
A escuna ingleza—IRENE— de: 
88 tonelladas, classificads di 
go Ai, capitão J, Alsop, sahe com 
E ' vidade. fo Si | Te (4132 
“Para carga tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverley, rus da Baboleira n.º. 
49, | corpete 


a 


“Copenhagen, Roads & | 
Stockholm - a ri > e é 


A escina queca — JOHONNEA 


+. 
+ 


(NL 


. 


cm SARAU ATE dona 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e-vindo acompanhadas de seu im-| RLBiANo. Rama gar E RSI do po 
porte em valles-do correio, abatendo o premio do seguro;-e no'fim da extracção remeitea lista | SMS» regar dirija-se a 0.J. Se neider, 
dos premios. é | Cima do Muro, 130, pi did — (4589 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau- 
*— tellas de 500:e 250 réis. | ado Ses É pd 


Nº 2:992 


AVISO UNICO”. 
“RIO DE JANEIRO sa | 
A veleira barca—NOVO TEN 
TADOR —, de 12 cl; ad a-88 
-“ prompta a seguir viag 
cebe carga. Roga-se aos snri 
“| geiros venham legalisar suas passagens com, 
vs | Felix Pereira Barboza Braga, rua das Pl 
rs a 101. ne í did do , Re Rs 
Preeisa-se-deum cirurgião. A PE 3930), 


A ss- 
E e 


(4877) 


Titar 


- - 1:000$100 réis. 


- 


Pd 
1 + 


"4 pad 
am. Já não ré 
: ) Ee | 16 
JS BHISB 


caixa 
0499 


TEA Envia AVISO Es 


RIO DE JANEIRO ai 


| veleira galera—NO VA FAMA 
| 22—, acha-se carregada e prompl 
id a sair com brevidade: ainda reeeh 
passageiros a pagar n'este ou nm aque 

aes tem os melh | 


|le porto, para os quaes tem os m “commodos, 
inclusivê beliches para os da prôa, “Prata-so 6º 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 1H (« 
| da fonte dos Ferros Velhos. . 


— AVISO 


JICE 


PREMIO GRANDE E 


“ RÉIS 20:0004000 


Ram CISCO Marques de Almeida, affiançado no governo civildo-Porto. Tem 4 venda n | 


ta mi 


“ ' 
t BRO 


do e 


-. 


sua bem conhecida e afortunada loja, bilhetes inteiros a 103400, meios ditos a 59250, em os contr 


o con- 
se Daniel 
“10 mesmo satisfaz toda e qualquer encommenda vindo acompanhada do respetivo. — (4125) 


melhor-convier, e no fim da extracção remette gratis a. = 
lista dos premios. net | ] | E (Ro , ” Á a & pe 3) 
O mesmo tem á venda duas colleeções de 50 numeros seguidos, sendo 2:701 22:156 PERNAMBUCO 


e 5:301 a 5:350, as quaes vende em cautellas de 250, 150e 40 réis, 


Quinta para alugar Contra frio e chuva 


(4908) | 


A veleira barea— ARMIN La 
| | -—de 1.º classe Lloyd, acha-s0T ser 
+ " pta a seguio visgar atoa Lana 

passageiros a entrega de Bee 


saportes e liquidar-snas passagens com o caixa vs 


= as + o a nº 
Carlos Ferreira Soares, praça de Santa 11 0. 
50 O O O 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João | n.º 39, 1.º andar, ha- grande sor timento 


n.º 118. (1117) |de capas, casacos e polainas de gutta. percha, — 
” |e capas e casacos de Jã (impermiaveis) per pre- ane | e pÊ. 

Rua de Bellomonten.º 25 (sºs commodos é da melhor qualidade. — | TAMEGA — copio 

, HH pis Fi + aghir 


| RR Ciro) 


MARKANNA | 

QIONTINTA a vender gelatina, doces, lin-. 

guas de bacalhau em pequenos barris por! 
preço rasoavel, e vinhos finos. engarrafados 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


ua dos Hartyres da Liberdade 


| | | ejlentes 


ny DO 


-  Cocheira na Foz 


PT 7 é 


& RRENDA-SE uma,comboa 

Ab cavalhariça na rua de Car- 
reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 
da Picaria n.º 111. (4499) | 


Aluga-se escriptorio 


Lada n.º 19. : (do = 


- Rio de Ja 


MRS 
nero . 
EZA—c: 


Ro “tem EXCÊ 
Ds sageiros para os quaes tem exer 


| A barca—FIRMEZA—capho 
n.º | d 49 Ro na rua dos Inglezes n.º 68 e Justino Rodrigues Cardoso sé nr Ea 
Antiga rua da Sovella f 4 70, um bom escriptorio no 1.º andar. “muita brevidade. Para carga 8H 


JOÃO AFFONSO DA PRESA - Trata-se no 2.º andar da mesma casa. commodos e bom tratamento. Caixa Anton Tais 
| ECEBEU um sortido de crystaes, e vidros ! ? (4150) For ur do Bellomobtá n.º 107. (E 1) 
“4 para vidraças os quaes se encarrega de | "mm" - | pá | 
mandar pôr às casas com promptidão e preço | ANRUNCIOS BARITIRUS Montevideu por Seta d =, 


commodo. 


fo) patacho--JOÃO Liu, o 
g trata-se 


ty 


Cartas de jogar a 50e 750 baralho. : | Santos, sabirá com muita bi am 
(4986) Pernambuco E Site e pasmgeiros rato 
Vai sabir com muita brevidade a Es Antonio Luiz Gomes. a o 


nova barca—CLAUDINA-—, capitão | Bellomonte n.º 107. 
Arnellas. Quem na mesma quizer 
carregar ouir de passagem dirija-se 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pe- 
dro n.º 12, (4604) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem a preten- 


e || 


ts 


(4798) 


